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Entre oMosteiro
e a Empresa

Em uma reunião recente da equipe de redação, falava-se da necessidade de
cumprir prazos a fim de melhor atingir os objetivos. Alguém salientou que a
qualidade do "mosteiro" teria de aliar-se à eficiência da "empresa". A imagem -
muito feliz e poderosa - ficou reverberando em nossa mente e, quando demos
uma última olhada nas matérias desta mOT, ficamos perplexos ao descobrir
que isso estava refletido em dois artigos: o do Dr. Humberto Mariotti e o de
André Porto.

Até não faz muito tempo, eram espaços distantes, quase opostos. Em um,
buscava-se aquela realidade não perturbada pelas contingências e vicissitudes
de nosso dia-a-dia - uma realidade além de fracassos e sucessos, longe da
correria e agitação que provoca o estar inserido no tempo, onde dependemos
uns dos outros para levar a cabo nossas responsabilidades e propósitos. No
outro, criavam-se estruturas hierárquicas onde as funções individuais se articula-
vam com o único intuito de produzir bens e serviços e, obviamente, lucro.

No mosteiro - por assim dizer - dava-se as costas ao mundo; na empresa
ficava-se imerso nele. Contudo, hoje presenciamos um esforço gigantesco por
parte dos empresários em busca de excelência e humanidade. O lucro, por si só,
já não justifica tudo, e é incapaz de preencher os anseios de auto-realização,
crescimento e plenitude tanto de empregados quanto de empregadores. Os in-
vestimentos destinados à área de Recursos Humanos, os seminários e workshops
visando relações mais sadias e fecundas entre dirigentes e dirigidos nunca foram
tão expressivos como nos últimos anos.

Os esforços que vêm realizando as instituições religiosas não são menores.
Eles se dirigem à aquisição de métodos e tecnologias que possibilitem a trans-
missão mais clara e eficiente das suas mensagens. Assim, compram redes de
televisão, rádios, jornais, procurando uma linguagem mais acessível e· direta.
Alguns ritos e cerimônias tomaram-se verdadeiros "espetáculos" espirituais, e
nada há de sacrílego nisso. Os fiéis querem ser movidos, comovidos pelo sagra-
do, participar da celebração e consagração de suas vidas.

Tudo indica que o abismo entre o mosteiro e a empresa começa a encurtar-
se. Ambos buscam-se e por isso mesmo se aproximam. É um movimento novo,
trôpego, mas evidente. Seu espírito conciliatório evoca as palavras de Novalis:
"O lugar da alma é ali, onde os mundos exterior e interior se encontram".
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ENTREVISTA--------------~~~---------------~
JORGE LUIS BORGES

BORGES REVISITADO
Em uma entrevista dada por perdida

durante quase vinte anos o escritor Jorge Luis Borges

ressurge surpreendente e atual.

Não só pelo conteúdo, mas
principalmente pela maneira de en-
caminhar-se no tempo, esta entre-
vista é o mais puro Borges.

Quem conhece sua obra sabe
quanto o escritor foi obcecado por
temas metafísicos: o caráter aluci-
natório do universo, a persistência
da memória, a realidade do con-
ceitual sobre a irrealidade do indi-
víduo e, sobretudo, o tempo, o
"abissal problema do tempo", com
sua ameaça de repetições e retor-
nos e seu iniludível poder devas-
tador. Daí a presença freqüente de
espelhos, perpetuando e desdo-
brando a imagem que se multipli-
ca criando o duplo, o falso com
aparente realidade.

Pois bem, a trajetória desta en-
trevista assemelha-se a um recur-
so de ficção que a faz penetrar
no universo fantasmagórico de
Borges, onde o tempo se alastra
para trás e volta como uma onda
no mar. E aquilo que pela lógica
deveria ter sido desgastado pelo
tempo retoma, resgatado pelo
próprio tempo.

Em 1976, a pedido de Lia
Diskin, já então co-editora de
THOT, Hugo Levy,seu amigo pes-
soal, aceitou fazer as vezes de re-
pórter para entrevistar Jorge Luis
Borges em Buenos Aires. Maisduas
pessoas - que foi impossível iden-
tificar na gravação - participaram
das perguntas. Infelizmente, pro-

blemas técnicos na gravação tor-
naram perguntas e respostas inau-
díveis. A fita acabou esquecida em
um arquivo. Há algum tempo, preo-
cupada em pautar entrevistas para
THOT, LiaDiskin (que não dá mui-
ta importância a sonhos), sonhou
com uma voz perguntando: "Onde
está a fita?" Acordou intrigada,
sem atinar de que fita poderia se
tratar. Poucos dias depois, outra

';i! vez a voz no sonho: "Procure a
<,

-'i fita de Borges".
g Depois de uma árdua busca,~
3 e graças aos atuais recursos téc-
~ nicos e a um paciente esforço de
·üe transcrição de Lia, foi possível re-
"- cuperar grande parte de pergun-

tas e respostas.
Embora Borges afirme na en-

trevista que prefere a morte do es-
quecimento a ser lembrado, sobre-
tudo como nome de praça, rua, ou
qualquer espaço vazio, encerra-a
com um poema sobre um homem
que diz detestar o mar e no entan-
to anseia por voltar a ele a cada
primavera, sempre em busca das
"altas correntes aladas".
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PALAS ATHENA

THOT - Fazendo uma retrospectiva da his-
tória da humanidade, o senhor acredita
numa vocação para a liberdade?
JORGE LUIS BORGES - Não é fácil res-
ponder a uma pergunta tão vaga. Pri-
meiro teríamos que discutir se há hu-
manidade ou não. Eu creio que há indi-
víduos. O que é humanidade? O que há
são indivíduos. Sou aristotélico, não pla-
tônico, de modo que a humanidade,
como conjunto, não sei se existe. Por
exemplo: "Como é o argentino?" Bom,
ele não é. Existe A, B, C, D e cada um
com diferentes idades, características etc.
Uma entidade chamada "homem", não
sei se existe.
Tenho notado que a maioria das pessoas
não gosta de pensar. Prefere respostas
prontas, e se elas se contradizem entre si,
isso não importa muito. Uma vez pergun-
tei a uma amiga o que pensava do Quixo-
te. "É um grande livro", ela respondeu.
"Sim, estou plenamente de acordo. Você
o leu inteiro?",perguntei. "Eu, ler isso?!Não,
Deus me livre!" Ou seja, era um grande
livro e, ao mesmo tempo, entendia-se que
era uma fonte de tédio inesgotável. Po-
rém, isso não importava nem um pouco.

T - E a respeito da liberdade, o que nos
pode dizer?
JLB - Não sei se a maioria das pessoas já
é digna de liberdade. Não acredito, pelo
menos neste país [Argentina]. Haverá paí-
ses onde as pessoas sejam dignas de liber-
dade. Morei cinco anos na Suíça e penso
que os suíços são dignos de ser livres; não
estou tão certo com referência aos argen-
tinos. Nós temos uma grande superstição
com relação aos políticos. Na Suíça não
existe essa superstição. Quando chegamos
lá - éramos catorze visitantes - e pergun-
tamos como se chamava o presidente, eles
ficaram surpresos como se tivéssemos per-
guntado como se chamava o chefe dos Cor-
reios. O presidente é um funcionário como
qualquer outro e ninguém lhe dá maior
importância, ninguém sabe seu nome.
Os suíços podem falar sobre problemas

políticos, discutir se convém tomar tal me-
dida ou outra, mas sobre pessoas não.

T - Com que autor da literatura universal
gostaria de encontrar-se?
JLB - Gostaria muito de encontrar-me com
Chesterton e com Bernard Shaw. Mas é
claro que há certas dificuldades, como a
diferença entre uma pessoa vivente e um
cadáver, e eles, sem dúvida alguma, têm
mais vida que eu. Não obstante, é difícil
para mim responder isso ... uma pessoa
pode ser interessante conversando e pode
não sê-lo escrevendo. Por isso a reporta-
gem, desculpem-me, é um gênero essen-
cialmente falso. Porque obriga as pessoas
a serem dramáticas, a responder com
maior competência do que aquilo que real-
mente sentem. Sem dúvida, a resposta mais
sincera seria: "Quem sabe ..."; "pode ser...";
"se o senhor acha assim ..." Mas se a gente
quer ser brilhante, fica reduzido a ser um
Oscar Wilde ou um Jean Cocteau. Entre-
tanto, como a maioria de nós não tem
vocação para Wilde ou Cocteau, tem que
improvisar respostas brilhantes que nem
sempre correspondem ao que pensa ou
sente, mas ao fato de que se espera da
gente uma resposta de certo tipo.

T - No caso, sempre hipotético, de en-
contrar-se com Cbesterton, o que faria
com ele? Um projeto? Abordaria algum
tema em especial?
JLB - Gostaria de que me explicasse como
chegou a algo tão estranho como ser ca-
tólico. Porque sem dúvida deve ter encon-
trado razões muito brilhantes - para mim
nada convincentes. Eu não sei quais são
as convicções de vocês ...

HUGO LEVY - Eu tenho uma visão ge-
ral da divindade não focalizada através
de nenhum clero em especial, de ne-
nhuma igreja ...
. JLB - Lembro-me de que uma vez De
Gaulle disse que a guerra era demasiado
importante para deixá-Ia em mãos dos mi-
litares. E alguém disse que o cristianismo
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o que posso fazer é responder com uma
alegoria, que é uma maneira de não res-
ponder. Se eu dissesse que é de cor bran-
ca ou de todas as cores, ou que a alma
é negra, penso que não teríamos avan-
çado nada com essa resposta; nem com
a pergunta.

PALAS ATHENA

T - O senhor teme a morte?
jLB - Não. Eu a espero, e com bastante
impaciência. E às vezes, mas felizmente
poucas, senti temor de ser imortal. Te-
nho pensado que os argumentos a favor
de que cada um de nós irá ocupar seu
lugar na Recoleta (cemitério de Buenos
Aires), somente são de ordem estatísti-
ca, nada mais. Sabemos que isso tem
acontecido com milhões de pessoas,
então supomos que também acontecerá
conosco. Mas, de fato, não temos ne-
nhuma certeza. Pode acontecer que co-
nosco - somos quatro pessoas aqui -
comece uma nova geração de humanos.
Longevos. Nada de impossível há nisso.
Sabemos que alguma vez os tigres co-
meçaram a ser listrados. Ora, essa imor-
talidade seria terrível, porque agüentar
uma vida já é difícil, mas agüentar uma
vida imperecível é tremendo.
Eu sempre volto a certos autores, por-
que são os autores que pensaram por
mim realmente. Shaw, referindo-se aos
americanos do Norte, dizia: pensem quão
profundo sentimento religioso tinham os
mórmons; pensem como uma comunida-
de inteira - nada desprezível em termos
numéricos - por razões religiosas casava-
se várias vezes e suportava várias mulhe-
res, quando nós apenas conseguimos su-
portar uma. Vejam ao que leva o senti-
mento religioso!
De modo que eu espero morrer, e espero
morrer completamente, e desagrada-me a
idéia de que, uma vez morto, alguém ve-
nha a escrever sobre mim.
Quando fui presidente da Associação Ar-
gentina de Escritores propus, para simpli-
ficar a tarefa dos passageiros e dos moto-
ristas, que não se modificassem no futuro

é demasiado importante para deíxá-lo em
mãos dos padres. Ou a medicina em mãos
dos médicos. Agora, há uma frase muito
boa de Shaw que diz: God is in the making
- Deus está fazendo-se. É também uma
idéia de H.G.Wells. Uma Dignidade que
está abrindo caminho através da matéria,
através de nós e por meio de nós e que
nós devemos ajudar. Nesse sentido eu acre-
dito na moralidade, na ética. E lembro-me
de uma admirável biografia satírica do Dr.
Johnson sobre Milton. Milton teve uma
idéia, que pode ter sido estranha no sécu-
lo XVII: na escola primária que mantinha
em sua casa - onde havia alfabetizado suas
próprias filhas - ensinava a seus alunos
não apenas latim (como era habitual), ma-
temática etc., mas também mineralogia, bo-
tânica, zoologia, astronomia e outras coi-
sas. Isso agora parece natural, mas esta-
mos falando do século XVII. E Johnson,
no século XVIII, indigna-se com ele e diz
que é um grande erro de Milton porque
os homens são raras vezes botânicos, ra-
ras vezes astrônomos; "o homem", ele diz
(ele era cristão), "não foi enviado para vi-
giar o movimento dos astros ou o cresci-
mento das plantas". É evidente que não.
Mas todo homem no' fim de cada dia rea-
lizou centenas, milhares de ações e, geral-
mente, sabe se agiu bem ou mal. O ho-
mem, conclui Iohnson, é raras vezes botâ-
nico ou astrônomo, mas é continuamente
moralista. Isto é: sempre que agimos so-
bre fatos importantes, sentimos se agimos
bem ou mal. Às vezes mentimos e pensa-
mos que fizemos bem, outras que fizemos
mal - não há regras gerais para isso.

T - Borges, de que cor é a alma?
JLB - De que cor é a alma ...? Não sei. É
como perguntar o sabor da Lua. Antes
de mais nada temos de saber se existe a
alma. A terça parte da humanidade, os
budistas, nega a alma, acredita que não
há alma e, ao morrer, o homem criou
uma espécie de artifício que é o carma,
que determina o autodestino, porém isso
não é ~ua própria alma.

•
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os nomes das ruas; que esses nomes ficas-
sem tal qual para não importunar ninguém.
Sobretudo que não dessem o nome deste
escritor a nenhuma rua, a nenhum lugar,
porque a idéia de converter-me em uma
estação, num estacionamento, num espa-
ço vazio, não me parece especialmente
agradável. Além do mais não se consegue
nada com isso. Tomemos os nomes das
ruas de Buenos Aires: geralmente não co-
memoram nada. Fala-se da rua Canning,
mas quantas pessoas lembram que foi o
primeiro ministro estrangeiro a reconhe-
cer a República Argentina? Ninguém. Fala-
se da rua Florida, não sabemos por que se
chama assim; fala-se da rua Schiaffino, e
não recordamos que ele fundou o Museu
de Belas Artes. De modo que o que se con-
segue com isso é o total esquecimento das
pessoas, porque se tornaram lugares.
Lembro de que quando era criança - eu
cresci no bairro, então distante, de Paler-
mo - pensava que o nome das ruas era o
nome natural delas e não que correspon-
desse a pessoas ou fatos históricos.
Minha concepção de morte talvez possa
explicar-se por uma razão histórica: meu
pai era, como todos os senhores do seu
tempo, um livre-pensador, agnóstico, além
de ser também um anarquista. Minha mãe
é católica, como a maioria das senhoras
de Buenos Aires; isto é, pessoas que têm
muita fé na Virgem de Luján ou na Vir-
gem da Mercê; em síntese, idólatras;
minha avó, que quiçá tenha sido uma
pessoa realmente religiosa, era anglica-
na de tradição metodista, e sabia a Bí-
blia de cor. E todos nos gostávamos
muito e as diferenças de crença nunca
foram motivo de discussões.

T - Já que estamos rodeando o tema, o se-
nhor acredita em Deus? No caso de acre-
ditar, o que poderia dizer-nos Dele?
JLB - Não. Em Deus como um indivíduo
não creio, pelo mesmo motivo de Spino-
za. Ele dizia algo como "se os triângulos
tivessem um Deus, esse Deus seria trian-
gular; se os hexágonos tivessem um Deus,

Ele seria hexagonal". De igual modo, o
homem dotou Deus com qualidades hu-
manas. No final do Livro de Jó, Deus se
indigna porque queriam medi-l o com
medidas humanas, dizer que é justo, que
é bom. Ele, em suma, disse o que Spinoza
viria a dizer depois, isto é: Ele não quer
ser julgado como triangular ou hexago-
nal, Ele tem suas próprias condições e es-
sas condições não têm por que ser enten-
didas como humanas.
Na mitologia escandinava encontramos
outra concepção; nela não há um Deus,
há um Destino, ou melhor, uma Destino -
porque é mulher. Nessa mitologia os deu-
ses deram seus nomes aos dias da sema-
na. Free, por exemplo, quer dizer paixões,
é o dia de Vênus, de onde nós extraímos
a palavra venusino, e desta a das enfermi-
dades venéreas - doenças de amor e Vê-
nus.

T - Falando de amor, o senhor acredita
que exista o amor?
JIB - É, às vezes existe tanto que se
converte numa espécie de loucura e de
obsessão. Não estou falando de meu caso
pessoal; mas ocorre com outras pessoas.
Aqui vem outra vez uma frase de Shaw
(como podem perceber, é o único autor
que li). Ele dizia: para Fulano de Tal, Fula-
na era o supra-sumo da beleza, a justifica-
ção do universo, o acontecimento mais
extraordinário na história universal, obje-
to de delícia contínua, sua voz era su-
perior a toda música etc. etc. Logo acres-
centa: para sua mãe, para suas irmãs, para
a costureira, para a arrumadeira, não era
exatamente o mesmo. Para elas não era a
justificação do universo.

T - O que representa a amizade para o
senhor?
JLB - Eu diria que quiçá seja a única sin-
cera paixão argentina. Acredito que senti-
mos a amizade talvez de um modo deses-
perado ou doentio, prejudicial, mas a sen-
timos mais do que os homens de outros
países. Por exemplo, se pertenço a um júri

..
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de um concurso e um amigo meu se ins-
creve nele, e eu voto em outra pessoa,
não apenas ele pensa que eu faço mal,
como eu mesmo me sinto agindo mal.
Entretanto nos Estados Unidos - morei lá
durante um ano - não acontece uma coi-
sa dessas; lá se entende que se eu faço
parte de um júri meu dever é procurar a
pessoa mais adequada para o cargo. O fato
de ser amigo ou inimigo dela não tem a
menor importância. E eu sei que o amigo
que descartei também entende desse modo
- apesar de ser meu amigo. Em contrapar-
tida, aqui o amigo sentiria isso como uma
traição e eu mesmo me sentiria um trai-
dor. Tratando-se de inimigos ocorre o
mesmo.
Lembrando a Guerra de Secessão nos Es-
tados Unidos, vemos como Lincoln, mui-
tas vezes, deu cargos de grande importân-
cia a pessoas que lhe desagradavam pes-
soalmente, mas que lhe pareciam as me-
lhores para esta ou aquela função. Agora,
o fato de que estivesse brigado com elas
ou que elas falassem mal dele não tinha a
menor importância. E atenção: isto não era
uma espécie de vingança sutil por parte
de Lincoln, não, era natural.
Então, nós sentimos primeiro a amizade
pessoal; em outros países sente-se o dever
que o indivíduo tem para com a sociedade,
para com os demais, e a amizade pessoal é
algo como a vizinhança - algo casual.
Também sentimos isto com relação ao cul-
to aos antepassados. Eu sou parente lon-
gínquo de uma família que vendia escra-
vos na Praça do Retiro, e mencionei isso
num artigo publicado em Buenos Aires.
Esses parentes reclamaram por eu ter con-
tado. Eu me senti culpado - também sou
argentino - e lhes disse: "Bom, os demais,
o que fazíamos naquele tempo? Vendía-
mos vacas, touros, bezerros, cavalos. Vo-
cês vendiam homens, que é uma merca-
doria mais nobre, mais complexa ..." Ób-
vio que não me sentiram muito sincero e
não se mostraram nada satisfeitos. Fica-
ram desgostosos porque eu tinha dito que
seus antepassados vendiam escravos.

T - Há uma frase sua que diz "o mundo
como representação e vontade" ...(Borges
interrompe) .
JLB - Não, essa frase não é minha, é de
Schopenhauer. A idéia é muito simples: o
mundo existe como uma série de percep-
ções - o idealismo, Hume, Platão ete. Por
exemplo, vemos as cores, as formas das
coisas; essas são representações, porém
como vontade, porque há uma vontade
que quer que essas representações prossi-
gam. Essa vontade seria Deus, um Deus
que não necessita ser um eu pessoal mas
que trabalha por meio desse destino ... to-
davia, eu não quero tirar a Schopenhauer
a patente de sua idéia.

T - Ver as formas borradas, como o senhor
as vê, facilita uma visão ou uma contem-
plação maior de seu mundo interior?
JLB - Eu não vejo formas. Vejo a cor ama-
rela e manchas cujos contornos não sei
onde estão. Quanto a facilitar, não facilita,
mas obriga a gente a trabalhar mais, tem
essa vantagem. Uma coisa de que eu gos-
tava muito era cinema. Gostava de todos
os filmes de faroeste, de gângsteres. Se for
ao cinema agora, não distingo se na tela
há um rosto ou a planície do Arizona ...
isso não vejo.
Aos domingos saio para caminhar um pou-
co, mas em cada esquina tenho que parar
alguma pessoa para que me ajude a atra-
vessar a rua, porque sozinho não me atre-
vo. Ler e escrever - que eram grandes pra-
zeres para mim - me estão vedados. Mas
continuo comprando livros por essa su-
perstição da qual Schopenhauer dizia:
"Quando vendem um livro para a gente,
deveriam vendê-Ia com o tempo necessá-
rio para lê-Ia". Muitas vezes a gente con-
funde a posse material de um objeto, di-
gamos, um livro, com a posse do conteú-
do. E eu continuo comprando livros por-
que sinto prazer com a posse física do li-
vro.
T - Alguma vez se sentiu sozinho?
JLB - Sempre. Sobretudo agora. Aqui em
Buenos Aires tenho poucos amigos, uns
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cinco ou seis com quem posso conversar.
Não vou a reuniões literárias, nunca; nem
a comemorações literárias; a banquetes li-
terários também não vou.
Antes, quando jovem, era muito ingênuo,
tinha a idéia de que aquilo que se chama
"sociedade" em geral ou "mundo social"
devia ser um mundo superior. Eu pensa-
va: um mundo de pessoas ociosas, a quem
o dinheiro não tem por que interessar (a
verdade é que lhes interessa muito), um
mundo de pessoas onde as mulheres ou
são lindas ou se supõe que o sejam, e no
qual os homens estão dedicados a ser
amáveis uns com os outros. Sem dúvida,
esse mundo tem de ser bastante paradi-
síaco. Quando cheguei a conhecê-Io, vi
que não era muito diferente do resto, que
não era essencialmente distinto.
Por volta de 1930, começaram a interes-
sar-me os malfeitores, fiquei amigo de vá-
rios malandros e descobri, apesar de mui-
to jovem, que não basta ter as mãos lim-
pas de sangue para ser santo. O exercício
do crime, e também o dos relacionamen-
tos sociais, não melhora as pessoas.
Depois cheguei a outra superstição. Meu
pai foi professor de psicologia (era exce-
lente como professor), então eu me dizia:
"O mundo dos professores deve ser supe-
rior a outros porque um mundo de pes-
soas dedicadas a ensinar outros, a estu-
dar, a aperfeiçoar seus conhecimentos
para transmiti-los aos demais, a educar
e ajudar as futuras gerações tem de ser,
sem dúvida, o melhor dos mundos que
se possa conhecer".
Mais tarde, fui professor, da Faculdade de
Filosofia e Letras da Universidade de Bue-
nos Aires (durante catorze anos), da Uni-
versidade Católica, da Associação Argen-
tina de Cultura Inglesa, da Universidade
de La Plata. Percorri o país dando confe-
rências e descobri que o mundo dos pro-
fessores (estou generalizando, estou pla-
tonizando outra vez) é tão mesquinho
como qualquer outro; um mundo cheio
de dualidades, onde se trata de ficar bem
com o diretor, ou se conspira contra ele

para mandá-Io embora. Assim, a minha
idéia de que o mundo pedagógico era um
mundo paradisíaco se desvaneceu.
Encontrei mundos diferentes, ambientes
diferentes, mas mundos muito superiores
a outros não encontrei. O mundo que
melhor conheço é o dos escritores e edi-
tores, e talvez seja o pior - é muito ambi-
cioso e há uma razão para isso. Se sou um
carpinteiro, trata-se de que eu fabrique
uma cadeira na qual alguém possa sentar
sem correr perigo de quebrar uma perna,
e que essa cadeira dure um tempo razoá-
vel. Em contrapartida, se sou um escritor,
aspiro não só a escrever um livro, mas um
livro superior a todos os demais livros, di-
ferente deles, que inaugure uma revolu-
ção nas artes, e aí me torno mais vaidoso,
mais insuportável que um carpinteiro.

T - Em um mundo de diferenças, o que é
a admiração para o senhor?
JIB - Às vezes, uma coisa muito incô-
moda ...

T - O senhor conheceu a casa de Victoria
Ocampo, em San Isidro?
JI.B - Sim, freqüentei-a várias vezes. Ago-
ra estão tentando vendê-Ia porque ... bem,
o país foi muito ingrato com ela, e ela fez
muito bem ao país. As pessoas dizem: "Os
Ocampo são ricos e é natural que após
terem gastado boa parte de sua fortuna
agora ela esteja no fim". Dona Victoria está
agora com condições econômicas reduzi-
das após ter sustentado durante anos a
editora Sur e sua revista [do mesmo nome].
Agora, isso é injusto, porque há muitas
pessoas ricas que costumam dedicar esse
dinheiro a deixar-se explorar por alfaiates
em Londres, costureiros em Paris, hotelei-
ros em Mar del Plata ... Acredito que Victo-
ria trouxe um grande benefício a este país,
onde se criou um ambiente hostil a ela,
primeiro por ser uma mulher de posses e,
depois, por haver um judeu na sua família
- coisa que para mim não tem a mínima
importância. Às vezes, as pessoas esque-
cem que Jesus era judeu também.
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T - Que importância teve Sur na vida do
país?
]LB - A mim, pessoalmente, ajudou mui-
to. Publicavam minhas colaborações ...
bom, nem todas, às vezes as recusavam.
Também conheci ali gente muito interes-
sante como Luis Soler, Pedro Henríquez
Urena, Adolfo Bioy Casares, SilvinaOcam-
po que, independente de ser a irmã caçu-
la de Victoria, é uma boa escritora.
Acredito que a revista prestou um grande
serviço. E não apenas isso. Victoria é uma
mulher muito valente, passou um mês no
cárcere - como passaram minha mãe e
minha irmã - por razões políticas durante
a ditadura. Victoria é inteligente, escreve
bem e penso que, quando se escrever so-
bre a história recente ou a cultura argenti-
na, ela terá um lugar importante, tanto aqui
quanto no Uruguai e nos países vizinhos.

T - O senhor conheceu alguns dos perso-
nagens que ela trouxe à Argentina?
JLB - Sim, quase todos. Creio que o que
mais me impressionou foi Drieu La Ro-
chelle. Ortega y Gasset não me impressio-
nou nada, a tal ponto que muitas vezes
me pergunto se o conheci ou não. Creio
que era um excelente pensador mas escre-
via muito mal; ele deveria ter contratado
alguém para escrever seus livrospois o mais
importante são suas idéias - seu estilo é
realmente horrível.

T - Que impressão lhe causou Rabindra-
nath Tagore?
JLB- Nenhuma. Os hindus em geral- não
os siques, mas os hindus - me causaram
pouca impressão. Uma vez, em um chur-
rasco para escritores estrangeiros na fábri-
ca "LaMartona", que pertence à família de
Adolfo Bioy Casares, junto com meu ami-
go Adolfo encontramos um senhor evi-
dentemente hindu que nos disse: "Não
necessitamos divãs, aqui temos a grama.
Não necessitamos música, aqui ouvimos
o canto dos pássaros. Não necessitamos
dosséis, temos a copa das árvores". Nes-
se momento Adolfo e eu nos olhamos e

saímos, e deixamos esse senhor falando
sozinho, porque é impossível falar com
um homem assim.
Depois pensamos que talvez na índia esse
seja o modo de falar e dizer: "Como está o
senhor?"; talvez seja a maneira ideal de
iniciar uma conversa. Mas tudo isso tinha
sido dito em tom extraordinário, tão ceri-
monioso, tão longo ... Entretanto, tudo isso
é convencional. Uma das pessoas mais
i itelígentes que conheci foi um rapaz
mexicano. Conheci-o no Texas, em Aus-
tin, na capital do Texas, onde morei uns
seis meses. Em uma oportunidade em que
me encontrei com este mexicano lhe per-
guntei: "Austin é uma cidade grande ou
pequena?" "Bem", ele disse, "Austin é uma
cidade grande ... pequena ..." COnhecendo-
o um pouco, entendi que não queria com-
prometer-se, coisa comum entre os mexi-
canos e entre os camponeses daqui tam-
bém. Eles não lhe dizem: "Sim",mas "Bom,
é como o senhor diz".
Esse rapaz mexicano era muito bonito e
metade das meninas da universidade esta-
va apaixonada por ele. E estava um pou-
co desesperada também, devido ao estilo
de sua conversa, que evitava comprome-
ter-se. Acostumei-me com isso e perce-
bi que para falar com ele era melhor
prescindir de dúvidas, porque se hou-
vesse alguma ele responderia assim.
Porém, era uma pessoa inteligente, a
quem agradava pensar e desagradavam
profundamente as discussões. Então res-
pondia de modo vago para ficar bem.
Contudo, como fonte de informação não
era muito preciso.

T - Como eram as tertúlias com Macedo-
nio Fernández naquela confeitaria do
bairro de Once?
JLB- Eram muito boas. Macedonio quase
não falava - falava umas quatro ou cinco
vezes por noite e tinha o hábito extrema-
mente cortês de atribuir todas as suas i-
déias ao interlocutor. A ele parecia uma
descortesia dizer "eu penso deste modo".
Parecia-lhe uma forma de soberba, de
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indelicadeza, uma imposição para com os
demais. Então falava (tinha dificuldade para
falar, não podia levantar a voz) e dizia ao
interlocutor: "Você,sem dúvida, terá perce-
bido ..." tal coisa. E esses eram encontros
inesquecíveis, apesar de Macedonio falar
apenas umas quatro ou cinco vezes por
noite, pois preferia que os outros falassem.

T - O senhor conversa consigo mesmo?
JLB - Sim, suponho que sim, mas a verda-
de é que nunca pensei nisso. Talvez tenha
sido obrigado a pensar ou a tratar de pen-
sar, a sonhar ou a tratar de sonhar mais do
que antes, porque não posso escrever, não
posso ler, não posso sair para caminhar,
não posso fazer visitas, ir ao cinema. A
biblioteca que tenho é ilusória porque não
posso ler os livros; isso me obriga a tratar
de pensar e pensar o tempo todo.
Se tivesse previsto tudo isto, teria tentado
ter mais amigos. Mas agora estou com se-
tenta e cinco anos, minha mãe está morren-
do lentamente: tem noventa e oito anos ...

T - O que é a felicidade?
JIB - Tenho passado a vida buscando-a
e, sem dúvida, a tenho encontrado. Mas
quando a gente a encontra não lhe presta
bastante atenção, a gente acha natural.
Talvez em cada dia exista algum momen-
to de felicidade, nem que seja o momento
de ir dormir. Em contra partida a desdita é
bastante precisa - a desdita física, a desdi-
ta moral... a felicidade é mais rara.

T - O senhor tem consciência de seu talento?
JLB - Não acredito ter um talento especial.
Aos setenta e cinco anos adquiri certa fa-
cilidade para escrever, ou melhor, ao fim
de todo este tempo sei quais são minhas
limitações, e isto é muito importante.
Por exemplo, me ocorrem muitos enre-
dos, mas sei que a maioria deles não me
serve, então digo a um amigo: "Olha, me
ocorreu este tema, que não me serve, não
saberia como desenvolvê-I o, não conhe-
ço o ambiente ...", então o dou para ele
que, certamente, saberá como utilizá-lo,

Uma vez fizemos uma experiência inco-
murn: um amigo meu tinha um enredo ex-
celente e nos reunimos, cinco ou seis pes-
soas, para escrevê-lo, cada qual a seu
modo.
Mas uma dessas pessoas adiantou-se e o
publicou. Meu amigo ficou indignado, en-
tão eu lhe disse: "Não ligue, desenvolva-o
você, o enredo é seu". E ele de fato o
escreveu e logo o publicou. O tema era
exatamente o mesmo que havia sido pu-
blicado antes, mas ninguém se deu conta
disso, a não ser a pessoa do grupo que se
precipitou em publícâ-lo e que, numa oca-
sião me disse: "Caramba! Como não me
ocorreu a história de fulano".

T - Como gostaria de terminar esta re-
portagem?
JIB - Desejaria morrer esta noite. Não,
desejaria morrer depois da "Conferência
de Mitologia Japonesa" [ciclo de palestras
que estava programado para a semana se-
guinte a esta entrevista, num centro de cul-
tura da cidade de Buenos Aires].
Gostaria de ser esquecido, totalmente.
Gostaria de pensar que na História da Ar-
gentina não vai figurar meu nome, que
não se vai falar de mim. Já se falou demais
de mim. Aspiro a ser ninguém ... e possi-
velmente eu o seja.

Uma das pessoas presentes pede a Borges, no final da entrevista,
que recite uma poesia em inglês antigo.
Borges escolhe uma elegia do século IX, intitulada "O Navegan-
te", cujo tema é um marinheiro que fala de todas as penúrias
sofridas no mar, da neve, das tormentas, dos barcos de madeira,
dos perigos dos alcantilados, da solidão ... Mas que, quando che-
ga a primavera - tempo em que é possível navegar porque no
inverno o mar enrijece de gelo -, só deseja as altas correntes
aladas:

O homem do mar
não tem ânimo para a harpa,
nem para os presentes de anéis,
nem para o gozo da mulher,
nem para o grande beijo do mundo.
Só deseja as altas correntes aladas. ..•.
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RIANE EISlER, é autora do best-seller internacional O Cálice e
a Espada, Nossa História, Nosso Futuro (Editora Imago, RJ)
e co-outorc de The Partnership Way. New Tools for Uving and
Learning. E co-fundadora, com David Loye, do Center for
Partnership Studies, e estará visitando a Argentina em 1995,
onde realizará conferências e workshops.

Para muitas pessoas, uma sociedade mais justa e
pacífica é impossível. É uma utopia: algo que jamais
pode ser realizado. Não creio que essa visão negativa
da condição humana se justifique. Creio, porém, que
uma questão essencial merece atenção neste momento
crítico de nossa evolução cultural, se desejarmos pro-
jetar e realizar um futuro melhor - abrangendo desde
a família e a religião, até a economia e a política, bem
como o sistema de valores em vigor.

Nas duas últimas décadas, minhas pesquisas leva-
ram-me a compreender a razão principal da irrealida-
de das propostas para uma sociedade mais justa e
pacífica: é que elas falharam em reconhecer que nem
a justiça nem a paz são logicamente (quanto mais
realisticamente) possíveis numa estrutura social
onde metade da humanidade se situa acima da outra
metade.

À diferença da maioria dos estudos sobre a socie-
dade humana, apropriada e freqüentemente intítula-
da "estudos do homem", fundamentei minha pesqui-
sa em dados básicos nos quais as duas metades da
humanidade são consideradas de igual importância.
Isto me permitiu verificar que o modo como as rela-
ções entre as metades feminina e masculina estão es-
truturadas não causa apenas um impacto direto no
dia-a-dia pessoal e na opção de vida de mulheres e
homens, mas também afeta a fundo cada uma de
nossas instituições sociais. Neste momento crítico de
nossa evolução cultural, trata-se de uma questão cen-
tral para podermos projetare realizarum futuro melhor.
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e dos estéreis desertos do Su1),que intro-
duziram uma forma de organização social
muito diferente.

De acordo com artigo da arqueóloga
Marija Gimbutas, da Universidade da Ca-
lifórnia, no journal of Indo-European
Studies, era um povo sob um rígido do-
mínio masculino e altamente guerreiro.
Um povo que literalmente venerava "o
poder letal da espada": o poder de tirar
vida mais que o de dar vida, que é o
poder máximo para estabelecer e impor
a hierarquia humana.

Ensinaram-nos que a civilização tem
suas origens em sociedades masculinas
brutalmente dominadoras e altamente
guerreiras. Contudo, escavações arqueo-
lógicas mais recentes indicam que his-
tórias de uma época mais pacífica e har-
moniosa, onde a mulher não era domina-
da pelo homem, têm como base realida-
des ainda mais antigas. Por exemplo, his-
tórias da Mesopotâmia e mais tarde da
Bíblia, que falam de um jardim onde mu-
lher e homem viviam em parceria origi-
nam-se, provavelmente, da memória das
populações das primeiras sociedades agrá-
rias (ou neolíticas), mais pacíficas e iguali-
tárias, que plantaram os primeiros jardins
sobre a Terra. De forma semelhante, a len-
da de como a mítica Atlântida submergiu
no mar parece uma confusa recordação
da antiga civilização de Minas, cultura no-
tavelmente pacífica e singularmente criati-
va, que hoje se acredita ter chegado ao
fim quando Creta e algumas ilhas vizinhas
foram maciçamente destruídas por terre-
motos e enormes ondas. Ali, bem como
na mais antiga era neolítica, a subordina-
ção da mulher não parece ter sido a nor-
ma. A arte cretense apresenta mulheres
como sacerdotisas, figuras femininas re-
cebendo homenagens e até mesmo como
capitãs de navios.

Entretanto, os registros arqueológicos
mostram também que lá, após um perío-
do caótico e uma quase total desestrutu-
ração cultural, ocorreu uma fundamental
mudança social. Durante esse desmem-
bramento das bases, interrompeu-se a evo-
lução cultural das sociedades que venera-
vam as forças universais geradoras e ali-
mentadoras de vida - ainda hoje simboli-
zadas pelo antigo cálice ou graal "femini-
no". Apareceram então, no horizonte pré-
histórico, invasores vindos das áreas perifé-
ricas do globo (das áridas estepes do Norte

DA UTOPIA À PRAGMATOPIA - Hoje estamos
no limiar de outra - e potencialmente de-
cisiva - mudança social. Pois nesta nossa
era de alta tecnologia, ou completamos a
mudança para um modelo diferente de or-
ganização social ou temos de encarar a
possibilidade de extinção.

É por isso que necessitamos com ur-
gência tanto de uma nova palavra quanto
de um novo projeto para o futuro. Para a
nova palavra, proponho o termo pragma-
topia. Do mesmo modo que utopia, é um
termo de raízes gregas; deriva de pragma
C'coisa" ou "realidade", como em "prag-
mático") e topos ("lugar"). E para um novo
projeto, que é ao mesmo tempo muito an-
tigo, proponho o modelo que chamei de
parceria, ao invés do modelo dominador
de organização social: não uma socieda-
de ideal, mas uma sociedade onde nem a
mulher nem os chamados valores femini-
nos como dedicação, compaixão e não-
violência sejam desvalorizados.

Escolhi a palavra parceria para descre-
ver esse tipo de organização social pois já
é um termo de uso comum, com conota-
ção de benefício mútuo. Mas eu o defino
mais precisamente como um modelo de
organização social onde a diversidade não
é equiparada nem à inferioridade nem à
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A Mãe e o Filho,
pintura de Pablo Picasso

superioridade, e onde o princípio primá-
rio da organização social tem a ver com
ligação e não com hierarquização.

É característica de tais sociedades a
tendência a serem não apenas muito
mais pacíficas mas também muito me-
nos hierárquicas e autoritárias. Esta ten-
dência é evidenciada por dados antro-
pológicos, por estudos contemporâneos
das tendências em sociedades modernas
onde há mais igualdade sexual (nações
escandinavas, como a Suécia), e por da-
dos pré-históricos e históricos que deta-
lhei em meu livro O Cálice e a Espada.

A transformação de sistemas sociais é
um empreendimento de grande enverga-
dura. No entanto, se olharmos a história
moderna a partir da nova perspectiva aqui
proposta, veremos que o desafio do sécu-
lo XVIIIao "direito divino" dos monarcas
governarem, e o desafio do século XIXao
"direito divino" dos homens sobre as mu-
lheres são, na verdade, partes desse pro-
cesso. Verificamosque os movimentos con-
temporâneos em prol da paz, dos direitos
civis dos direitos da mulher e do meio
ambiente, assim como os movimentos glo-
bais pela democracia política e econômi-
ca são também tentativas de abandonar
um modo de vida baseado na conquista e
na dominação - seja do homem sobre o
homem, do homem sobre a mulher, de
uma raça sobre outra, de nação sobre na-
ção, ou do homem sobre a natureza. Em
suma, o que vem acontecendo durante os
últimos três séculos é na realidade um po-
deroso movimento social sem precedentes
em direção a uma sociedade de parceria.

Ao mesmo tempo, vemos com clareza
o outro lado do quadro: a resistência do
domina dor. Ela se manifesta na violência
dos regimes totalitários e autoritários em
todo o mundo, no ressurgimento do racis-
mo, do anti-semitismo, em outras formas

étnicas do "bode expiatório", no crescen-
te aumento das desigualdades entre ricos
e pobres, entre orte e Sul. E só recente-
mente reconhecida, também podemos ob-
servar a violência masculina contra a mu-
lher em todo o mundo, assim como a ainda
poderosa socializaçãode meninos e homens
confundindo sua identidade (sua "masculi-
nidade") com dominação e conquista.

A ESPADA: ALTA TECNOLOGIA - De um lado
está o futuro dominador. Um futuro no
qual a espada - ampliada milhões de ve-
zes pela alta tecnologia - ainda domina.
Um futuro que provavelmente nos remeta
a um beco sem saída no plano da evolu-
ção. De outro lado está o futuro de parce-
ria, um futuro no qual o cálice, e não a
espada, voltará a dominar. Contudo, esse
futuro melhor para nós e nossos filhos
permanecerá uma utopia e não uma prag-
matopia se não reconhecermos que uma
sociedade mais justa e equilibrada requer
como base um relacionamento mais justo e
equilibrado entre as duas metades da hu-
manidade: entre mulheres e homens ..•.

Tradução: Mario Léa Schwarcz

Esteensaio é um resumo do trabalho apresentado
pelo autora no Conferência Anual d~ Sociedade de
Estudos Utópicos em Asilomar, Cciiíómio
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As DEZ FIGURAS
DO VAQUEIRO NO CAMINHO
DOZEN
Cada cultura tem seu próprio simbolismo para

representar o caminho espiritual.

No zen budismo, a aventura do vaqueiro serve

de guia nas etapas da jornada.

Terceiro e último artigo sobre a via espiritual

vista pela psicologia trcnspessool.

o budismo divulga os ensina-
mentos de Sidarta Gautama, prín-
cipe indiano que viveu no séc. VI
a.c., filho do chefe shakya de um
pequeno reino nos contrafortes do
atual Nepal. Com o tempo, Sidarta
passaria a ser conhecido como
Shakyamuni, o sábio silencioso do
clã dos shakyas.

Profundamente perturbado pe-
las tristezas e tribulações da vida
humana e perplexo com o sentido
do ciclo nascimento-morte, aos 29
anos de idade Sidarta não pôde
mais suportar a vida de conforto e
luxo em que tinha nascido e fugiu
do palácio do pai, disposto a pro-
curar a verdade na solidão das flo-
restas. Após muitos anos de seve-
ras práticas, obteve finalmente a

iluminação, tomando-se o Buda,
"o iluminado". Durante os quaren-
ta e cinco anos seguintes, até sua
morte aos oitenta anos, dedicou-
se a divulgar incansavelmente seus
ensinamentos pela Índia.

A maioria das escolas budistas
não reconhece o Buda histórico
como uma divindade suprema,
nem como um salvador que liber-
ta os homens tomando sobre si o
peso de seus pecados. Pelo con-
trário, venera-o como um ser hu-
mano totalmente desperto, total-
mente perfeito, que alcançou a li-
bertação do corpo e da mente atra-
vés de seus próprios esforços hu-
manos e não pelo favor de um ser
sobrenatural. O budismo tampou-
co considera Shakyamuni o único

VERÔNICA RAPp DE

ESTON, médica,
co-Iondodoro do
Centro
de Medicina Nuclear
da Faculdade de
Medicina da
Universidade de Sõo
Paulo, foi professoro
associada de
Medicina Nuclear,
Radiobiologia e
Bioquímica
e há dez anos vem
reestabelecendo a
ponte entre ciência e
filosofia ocidental e
oriental.
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Buda. Assim como em épocas anteriores outros sá-
bios trilharam a mesma senda, atingiram o mesmo
nível de perfeição e pregaram o mesmo darma - a lei
da vida que é suporte do universo e leva à conduta
ética na vida individual e social e à fidelidade aos
próprios ideais -, nos subseqüentes ciclos do mundo
haverá Budas para conduzirem os homens à liberta-
ção. O Buda histórico não é mais do que um elo numa
cadeia de Budas que se estende do mais remoto pas-
sado ao imensurável futuro.

Muitos mestres budistas afirmam que todos somos
Budas desde a origem, ou seja, temos potencialmen-
te a possibilidade de atingir a imaculada natureza bú-
dica. Mas, se quiser realizar sua perfeição inata, o
candidato ao Ser-Buda precisa seguir o árduo cami-
nho da iluminação.

Nos ensinamentos budistas chamados sutras, há
várias classificações dos estágios do Ser-Buda. Um
Buda no estágio mais elevado não é apenas total-
mente iluminado, mas "alguém perfeito", alguém que
se tornou Todo, .completo em si mesmo, isto é, alguém
em quem todas as faculdades espirituais e psíquicas
chegaram à perfeição, à maturidade, ao estado de perfei-
ta harmonia; e cuja consciência abrange a infinidade
do universo. Uma pessoa assim não pode mais ser
identificada com as limitações de sua personalidade
individual; dela se diz que "não há nada com que
possa ser medida, não há palavras para descrevê-Ia".

O budismo ou, mais exatamente, o darma do Buda
tem duas escolas principais. A do Sul ou Theravada
(Ensinamento dos Antigos), também conhecida como
Hinayana (Pequeno Veículo) e a do Norte ou Mahaya-
na (Grande Veículo). A escola Theravada nasceu na
Índia meridional, de onde se espalhou pelo Ceilão,
Burma, Tailândia e Camboja. Esta escola tende a per-
manecer conservadora e rígida. A escola Mahayana
passou da Índia setentrional para o Tibete, Mongólia,
China, Coréia e Japão.

A escola Mahayana, mais flexível, adaptou-se às
necessidades de povos de diversas raças, culturas e
níveis de compreensão. Assim, na China, onde o bu-
dismo se expandiu no século Ida nossa era, surgiram
linhas que adotaram certos aspectos dos ensinamen-
tos do Buda de preferência a outros, sob a influência
do taoísmo, do confucionismo etc. No Tibete, de-
vido à geografia, ao clima, às condições difíceis de
vida, os elementos tântricos do darma do Buda
exerceram maior atração. No Japão, de sociedade
rígida e hierárquica, complexo código de conduta
e senso estético extremamente agudo, o budismo
que aí chegou no século VI, vindo da China atra-
vés da Coréia, sofreu transformações que refletem
os traços característicos da cultura e da sensibili-
dade japonesas.

SATORl: COMO DA ÁGUA PARAO GELO - O budismo japo-
nês é conhecido como zen, abreviação da palavra ja-
ponesa zenna, transliteração do sânscrito dhyana,
através do chinês cb 'an ou cb 'ana, que significa o
processo de concentração e absorção pelo qual a
mente é tranqüilizada e trazida à concentração num
único ponto. Enquanto escola do budismo Mahaya-
na, o zen é uma tradição cujos ensinamentos e discipli-
nas são orientados para a compreensão da natureza do
próprio ser, o que quer dizer para a conquista do sato-
ri, que o Buda Shakyamuni experimentou sob a árvore
bodbi, depois de uma extenuante autodisciplina.

A palavra japonesa satori tem significado semelhan-
te ao termo sânscrito samadhi, e significa não apenas
equilíbrio, tranqüilidade e atenção, mas o estado de
intensa concentração, de completa absorção da men-
te em si mesma, de elevada e ampla consciência. Cor-
responderia à experiência da iluminação, isto é, da
autopercepção, da abertura do olho da mente, do des-
pertar da verdadeira natureza de alguém, ou da natu-
reza de toda a existência.

D.T. Suzuki, o grande divulgador do zen budismo
no Ocidente, explica que a finalidade última de todo
praticante budista é atingir a iluminação, mesmo que
não seja numa única vida, e que todos os esforços do
adepto devem se dirigir a esta finalidade suprema.

Enquanto a maioria das outras escolas distingue
várias etapas de desenvolvimento espiritual e insiste
em que o seguidor deve atingir os degraus sucessiva-
mente até chegar à perfeição, o zen diz que, quando
o indivíduo percebe a natureza mais íntima do pró-
prio ser, instantaneamente se torna um Buda, sem
necessidade de galgar, um após outro, cada degrau
da perfeição através de eternos ciclos de transrnígra-
ção. O lema do zen é "veja sua própria natureza e
seja um Buda". E esta visão não é resultado de muito
aprendizado ou especulações, nem seria o resultado
da graça do Buda supremo conferida a seus seguido-
res, mas do treino especial da mente prescrito pelos
mestres zen.

Entretanto, como nossas mentes em geral com-
preendem melhor uma coisa após a outra, por de-
graus e etapas sucessivas e não simultaneamente, é
necessário admitir algum tipo de progressão. Assim,
o zen reconhece degraus no desenvolvimento espiri-
tual de seus seguidores, conforme a verdade se reve-
le passo a passo em suas mentes, até que "a visão da
própria natureza" esteja perfeita. Mas o satori, a aber-
tura da mente, ocorre de súbito. Não como o surgir
do sol iluminando gradualmente as coisas, mas
como a transformação da água em gelo, que acon-
tece abruptamente.

No zen budismo, as fases da autoconsciência são
apresentadas numa série de dez quadros do vaqueiro.

•
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Um homem é retratado procurando, encontrando e do-
mesticando um boi, provavelmente um búfalo aquáti-
co. Por ser considerado um animal sagrado na antiga
Índia, esse boi veio a ser o símbolo da natureza primá-
ria, ou natureza búdica do homem.

Estas figuras têm a finalidade de formar um mapa
que pode nos ajudar a ver o caminho espiritual em
perspectiva e fornecer pontos de controle e guia em
cada etapa ao longo do caminho. As figuras são des-
critas em versos acompanhados de um comentário em
prosa.

Os desenhos originais e respectivos comentários
são atribuídos a Kakuan Shien, mestre zen chinês do
século XII. Mas não foi ele o primeiro a ilustrar, por
meio de figuras, as sucessivas etapas da realização

zen. Existem versões mais antigas da quinta e oitava
figuras, nas quais o boi vai se branqueando progres-
sivamente, e o último desenho é um círculo, deixan-
do subentendido que a percepção da Unidade (isto
é, o apagamento de qualquer concepção de si e do
outro) é a meta final do zen. Kakuan acrescentou mais
duas figuras além do círculo, para tornar claro que o
homem zen do mais elevado desenvolvimento espiri-
tual vive no mundo secular da forma e da diversida-
de, unindo-se com a máxima liberdade aos homens
comuns, inspirando-os, pela sua compaixão e irradia-
ção, a seguir o caminho do Buda. Esta foi a versão
mais amplamente aceita no Japão e, no decorrer dos
séculos, revelou-se fonte de instrução e inesgotável
inspiração para os estudantes zen.

----~~~---------------------------------------------------------~

1 . PROCURANDO
O BOI

Desolado através das florestas e aterrorizado nas selvas,
ele procura o Boi e não o encontra.

Leito acima e abaixo, por rios escuros, sem nome,
espraiados, em matas espessas, ele percorre muitas trilhas.

Cansado até os ossos, com o coração pesado,
continua a buscar algo que não consegue encontrar.

Ao entardecer, escuta cigarras chilreando nas árvores.

o Boi nunca se extraviou realmente, então, por que procurá-to? Por ter
voltado as costas à sua verdadeira natureza, o homem não pode oê-lo.
Por causa de sua corrupção, perdeu de vista o Boi.
De repente, defronta-se com um labirinto de caminhos entrecruzados.
A ambição de ganho terreno e opavor da perda surgem como chamas
extintas; idéias de certo e errado projetam-se como adagas.

A primeira figura do vaqueiro
marca o início do arco interior ou
do caminho espiritual. A pessoa
tornou-se consciente da possibili-
dade de iluminação e começa a
procurá-Ia. Compreendendo que o
mundo exterior nunca lhe trará
satisfação duradoura, aquele que
busca volta a sua atenção para a
consciência. Neste ponto, o bus-
cador provavelmente se sentirá
confuso pelo labirinto de caminhos

que lhe aparecem como a senda
da iluminação. Cada trilha parece
dizer: "Siga-mese quiser se encon-
trar... liberte-se do sofrimento e al-
cance a iluminação". Com freqüên-
cia, uma sensação de animação e
arrebatamento acompanha a mu-
dança de valores, quando os de-
sejos mundanos são substituídos
por ambições espirituais.

Para alguns a busca começa
com leituras, para outros, com a

prática da meditação ou de algu-
ma disciplina espiritual. Alguns
procuram um mestre que possa
dar-lhes instrução e guiá-Ios em es-
feras desconhecidas. Outros po-
dem tentar a análise ou alguma
outra forma de psicoterapia a fim
de alcançar uma compreensão mais
profunda do próprio eu. De uma
forma ou de outra, a jornada se ini-
cia com a procura de uma finalida-
de que é prevista para o futuro.
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A segunda figura do vaqueiro
representa o buscador que come-
çou a estudar os ensinamentos da
sabedoria - neste caso, o budismo.
Esta fase da procura implica em co-
nhecimento intelectual.O buscador
toma-se um estudante aplicado e
pode sentir-se seguro de que en-
controu o caminho certo.

O proselitismo não é típico do
budismo, mas pode existir entre
quaisquer estudantes de um cami-

2. ENCONTRANDO
OS RASTROS

Viu pegadas sem-número na floresta e na margem das águas.
Até que distâncias vê a relva pisoteada?
Mesmo as gargantas mais profundas das mais altas montanhas não podem

esconder o focinho desse Boi que toca diretamente o céu.

Através dos sutras e dos ensinamentos, ele distingue os rastros do Boi.
Foi informado de que, assim como vasos de ouro de feitios diferentes são
basicamente do mesmo ouro, também cada coisa e todas as coisas são
manifestações do si-próprio. É, porém, incapaz de distinguir o bem do mal,
a verdade da mentira. Não passou realmente pelo portão, mas tenta ver
os rastros do Boi.

nho espiritual que, tentando con-
vencer os outros, procuram con-
vencer a si mesmos de terem en-
contrado o caminho certo. O fato

. de convencer outros da validade
de um ponto de vista pode ter
influência poderosa sobre a pró-
pria maneira de pensar. Tende-
mos a aprender aquilo que ten-
tamos ensinar. A tarefa de arre-
gimentar novos adeptos para um
grupo espiritual às vezes é atri-

buída aos principiantes, como
método de reforçar a convicção
e reduzir as dúvidas.

As possibilidades de iluminação
e de libertação são percebidas, mas
ainda não compreendidas, e o de-
sejo de união leva o estudante a
penetrar mais profundamente na
prática espiritual, procurando a
união com um mestre de uma li-
nhagem tradicional.

----~~~-------------------------------------------------------~

Um rouxinol gorjeia no ramo,
o sol brilha nos salgueiros ondulantes.

Ali está o Boi, onde poderia esconder-se?
Essa esplêndida cabeça, esses cornos majestosos,

que artista poderia retratá-Ios?

3. PRIMEIRO VISLUMBRE
DO BOI

Se ele escutar atentamente os sons cotidianos, chegará à compreensão, e
no mesmo instante verá a verdadeira Fonte. Os seis sentidos não são
diferentes dessa verdadeira Fonte. Em qualquer atividade, a Fonte está
manifestamente presente. É algo análogo ao sal na água, ou à liga na tinta.
Quando a visão interior está corretamente focalizada, chega-se à
compreensão de que aquilo que se vê é idêntico à verdadeira Fonte.
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A terceira figura representa uma
mudança na atenção que, a partir
dos ensinamentos mais profundos,
vai agora em direção à experiên-
cia direta. Percebe-se que a Fonte
está presente nos sons e ativida-
des cotidianos e nos seis sentidos
- para o budismo, a mente é o sex-
to sentido.

Usando a analogia da forma e
do vazio, o sal corresponde ao va-
zio e a água, à forma. Até que al-
guém conheça o "gosto" do satori,
ignora esse vazio e apenas reco-
nhece a forma. Depois da ilumina-
ção, eles são vistos como não-dife-
rentes um do outro.

Nesta fase, o estudante tomou-

se um praticante conscientemente
iluminado e não procura mais,
nem segue trilhas. É uma fase de
insight que requer continuidade da
disciplina para se estabilizar. A ilu-
minação foi vislumbrada, mas ne-
cessita de mais trabalho para se
desenvolver em uma luz perma-
nente.

----~~~-----------------------------------------------------~

Na quarta figura, o boi está re-
belde e descontrolado e pleno de
força selvagem. O praticante pre-
cisa treinar a autodisciplina em to-
dos os aspectos da vida. Nesta fase,
a liberação da energia tanto pode
ser criativa como destrutiva: é ne-
cessário refreá-Ia e o praticante é
aconselhado a praticar a verdade,
a compaixão e a não-violência.

Em termos psicológicos, isto
pode ser interpretado como a ne-
cessidade de integrar a disciplina
espiritual à vida diária, e de apren-
der a manter a introspecção espi-
ritual em quaisquer condições. Os
problemas ocorrem quando a am-
bição espiritual leva a um esforço
excessivo. O praticante poderá ver-
se esmagado por energias arquetí-
picas. Por exemplo, se a energia
kundalini é despertada em alguém

4. AGARRANDO
O BOI

Ele precisa agarrar o laço com firmeza e não deixá-Io escapar porque o
Boi ainda tem tendências doentias.

Ora se precipita para as montanhas,
ora vagueia numa garganta nevoenta.

Hoje ele encontrou o Boi, que andara longamente corcoveando nos
campos agrestes, e realmente o agarrou. Por tanto tempo o Boi se
deleitou nestes arredores, que não é fácil fazê-lo romper com velhos
hábitos. Continua a ansiar por pastagens cheirosas, é ainda obstinado e
indomável. Se o homem quiser domá-lo inteiramente terá de usar o
chicote.

que não está preparado para ela,
podem resultar distúrbios sérios.
Outro perigo neste estágio é a ar-
rogância, originada da identificação
egóica com o self transpessoal su-
til. Uma vez que este é um self
muitíssimo elevado, pode ser fa-
cilmente confundido com o Eu
real ou o despertar definitivo.

A evidência desta distorçã o
pode ser encontrada em guias de
cultos que fazem demonstrações
de poderes psíquicos, usando-os in-
clusive para fins pessoais e egocên-
tricos. Qualquer asserção explícita
de iluminação provavelmente refle-
te este estágio de desenvolvimen-
to pois, de acordo com esta tradi-
ção, sábios verdadeiramente ilumi-
nados não fazem alusão ao fato de
serem especiais. A afirmação de
possuir conhecimentos esotéricos,

a coerção dos seguidores à obe-
diência e a manipulação de ou-
tros pelo medo, indicam igual-
mente emprego incorreto de po-
deres alcançados neste estágio de
desenvolvimento. Em termos jun-
guianos, o perigo é o ego se inflar,
o que poderia indicar que a trans-
cendência do ego está incompleta.
Este inflar-se, com freqüência, en-
volve outras pessoas. Não faltam
buscadores que, na ânsia de alcan-
çar níveis de desenvolvimento su-
til que transcendam visivelmente o
nível pessoal, podem ser persuadi-
dos a seguir estes falsos mestres. A
desidentificação nesta fase pode ser
difícil, pois a pessoa precisa abrir
mão de seu apego à bem-aventu-
rança e à luz se deseja continuar o
caminho para o próximo passo de
iluminação.
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A quinta figura é um estágio de
treinamento avançado onde se faz
facilmente amizade com a própria
natureza verdadeira. O praticante
avançado abandona as disciplinas
aprendidas em estágios anteriores
e transcende mesmo a discrimina-
ção entre a verdade e a ilusão. A
distinção entre vida espiritual e

5. DOMANDO O BOI

Ele deve segurar com firmeza o cabresto e não permitir que o Boi vagueie
para que não se extravie por lugares lamacentos.

Devidamente cuidado, torna-se limpo e gentil, desamarrado, segue de
bom grado o dono.

Ao surgir um pensamento, outro e mais outro nascem. A iluminação traz a
compreensão de que essespensamentos não são irreais, já que brotam de
nossa verdadeira natureza. É somente porque a ilusão ainda permanece
que eles são considerados irreais. Esse estado de ilusão não tem origem no
mundo objetivo, mas em nossas próprias mentes.

vida comum não tem mais utilida-
de e ele faz amizade com as limi-
tações do ego. O boi tornou-se um
companheiro livre e o movimento
é equilibrado.

O desenvolvimento sadio é in-
dicado pela renúncia a ser diferen-
te e por uma sutil impregnação de

espiritualidade em todas as face-
tas da existência.

Os lampejos de ínsíght amadu-
receram para uma consciência
constante da natureza da existên-
cia, e não há mais apego compul-
sivo a qualquer estágio singular de
consciência.

----~~~-------------------------------------------------------~

6. MONTANDO O BOI,
DE VOLTA A CASA

Esta figura revela o sábio mon-
tando facilmente o boi. "A luta ter-
minou, ganhos e perdas não mais
o afetam". Neste estágio, o sábio
irradia iluminação e as ações se ca-
racterizam por simplicidade, natu-

Cavalgando livre como o ar, ele volta animadamente para casa através da
bruma da tarde, de capa e amplo chapéu de palha.

Aonde quer que vá, produz uma brisa fresca enquanto profunda
tranqüilidade domina seu coração.

Esse Boi não precisa nem de uma folha de relva.

Cessou a luta. Ganho ou perda não mais o afetam. Ele cantarola as
melodias rústicas dos lenhadores e toca os cantos simples das crianças da
aldeia. Montado no Boi, contempla serenamente as nuvens no alto. Não
volta a cabeça na direção das tentações. Embora alguém possa tentar
perturbá-to, permanece impassível.

ralidade, espontaneidade e sereni-
dade. O sábio se harmoniza com
o fluxo normal da vida, mas a ilu-
são sutil do boi como entidade
separada persiste.

Esta é a esfera da elevada in-

tuição e inspiração religiosas, da vi-
são simbólica, da presença supe-
rior e dos Dhyani-Budas, isto é, dos
anjos ou espíritos angélicos. A
mente-Buda, simbolizada pelo boi, .
basta-se inteiramente a si mesma.
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Na sétima figura, o vaqueiro e o
boi tornaram-se um só. O busca-
dor voltou para o lar. O sábio vê
agora o si-próprio como expressão

7. O BOI FOI ESQUECIDO.
O EU ESTÁSÓ

Somente no Boi ele poderia chegar a casa.
Mas eis que agora o Boi desapareceu e o homem senta-se sozinho e

tranqüilo.
O rubro sol anda alto no céu enquanto ele sonha placidamente.
Ao longe, sob o telhado de palha, jazem seu chicote e seu inútil laço.

No darma não há dualidade. O Boi é a natureza primária; ele a
reconheceu agora. Uma armadilha não sefaz mais necessária quando se
apanhou um coelho; uma rede torna-se inútil quando se pegou um peixe.
Como o ouro separado da escória, como a luz que atravessa as nuvens, um
raio de luz irradiante brilha eternamente.

plena da natureza verdadeira, que
não mais necessita de conceitos ou
disciplinas. A solidão e a serenida-
de são apreciadas na ausência de

honrarias. Neste estágio o mundo
já não nos preocupa, pois deixa-
mos todos os apegos e os desejos.
Simplesmente somos.

----~~~-------------------------------------------------------~

8. O EU E O BOI,
AMBOS ESQUECIDOS

A oitava figura do vaqueiro, um
círculo aberto, está associada ao
dharmakaya, a esfera causal em
que a consciência relembra sua
unidade anterior como coisa ne-
nhuma. Não há teorias, nem por-
tadores de teorias. As barreiras ilu-
sórias evaporaram-se e um profun-
do estado de vazio abre-se para a

o chicote, o laço, o Boi e o homem pertencem igualmente ao Vazio.
Tão vasto e infinito é o céu azul que não pode atingi-Io conceito de

nenhuma espécie.
Sobre um fogo ardente, um floco de neve não pode subsistir.
Quando a mente atinge esse estado chega finalmente à compreensão

do espírito dos antigos Patriarcas.

Todos os sentimentos ilusórios pereceram e as idéias de Santidade também
se extinguiram. Ele não permanece no estado de "eu sou um Buda" e
supera rapidamente o estágio de "agora me purifiquei do sentimento
orgulhoso de não ser um Buda". Mesmo os mil olhos dos quinhentos Budas
e Patriarcas não podem discernir nele uma qualidade especifica. Se
centenas de pássaros fossem agora juncar de flores o seu quarto, ele não
poderia senão envergonhar-se de si mesmo.

plenitude da vida. Transcendeu-se
mesmo a idéia de iluminação.

Os Budas e Patriarcas possuem
sabedoria semelhante a um espec-
tro, distinguindo com facilidade o
caráter dos homens comuns, man-
chado pela ignore-icía e o deméri-
to. Masalguém que se tivesselavado
de todas as impurezas, incluindo as

mais sutis formas de orgulho, se-
ria tão puro e natural que até um
Buda seria incapaz de vê-lo e di-
zer que ele é isto ou aquilo. Exis-
te uma parábola acerca de Hoyu-
zenji, um mestre zen da dinastia
Tang que viveu no Monte Gozu e
era geralmente louvado pelo ardor
com que meditava em seu retiro da

•
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montanha. Dizia-se que até os
pássaros cantavam louvores a ele,
oferecendo-lhe flores quando es-
tava sentado em sua cabana. De-
pois de ter ficado totalmente ilu-
minado sob o quarto Patriarca,
continua a história, os pássaros
cessaram as oferendas de flores
porque, uma vez que ele alcan-
çara a perfeita iluminação, não
mais emitia aura alguma - nem

sequer de devoção e virtude.
A consciência individual de-

saparece e se confunde com
aquilo de onde se originou. Neste
nível, a forma é o vazio e o va-
zio é a forma. Esta realização
pode ser compreendida como
uma finalidade prática do budis-
mo. As noções populares de nir-
vana, de cessação e obliteração
da noção de separatividade do

self são comumente associadas
ao vazio ou ao nada. Por isto
algumas pessoas supõem que
o budismo é antivida ou esca-
pismo. Embora a leitura super-
ficial dos ensinamentos possa
conduzir a tal interpretação,
este mapa não termina aqui. A
imagem seguinte representa a
renovação.

.•

----~~~------------------------------------------------------~

9. REGRESSANDO À FONTE

"Se,como dizem os sutras, nos-
sa natureza essencial é bodhi (per-
feição), por que todos os Budas
têm de lutar pela iluminação e per-
feição?",perguntou Dogen, o gran-
de mestre japonês da meditação,
que só foi capaz de resolver este
paradoxo após anos de um árduo

Ele voltou à Origem, retornou à Fonte,
mas foi em vão que deu seus passos.

É como se estivesse agora cego e surdo.
Sentado em sua cabana, não almeja as coisas que estão fora.
Os riachos serpenteiam por si mesmos,

as flores vermelhas desabrocham naturalmente vermelhas.

Desde opuro princípio não houve sequer um grão de poeira para macular
a intrínseca pureza. Ele observa o crescer e o decrescer da vida no mundo,
enquanto permanece imparcial num estado de imperturbâuel serenidade.
Esse crescer ou decrescer não éfantasma ou ilusão, porém manifestação da
Fonte. Por que então há necessidade de lutar por alguma coisa?As águas
são azuis, as montanhas uerdes. A sós consigo mesmo, ele observa a
mudança incessante das coisas.

esforço que culminou em sua pro-
funda iluminação.

O homem totalmente ilumina-
do, não mais aprisionado nos ob-
jetos dos sentidos, absorve-se tão
esquecido de si naquilo que
ouve e vê, que seu ver é não-ver
e seu ouvir é não-ouvir. Se a ilu-

minação traz a compreensão de
que a pessoa abrange o univer-
so e tudo o que há nele, o que
há para se almejar? Segundo
Dogen: "Estudar o budismo signi-
fica estudar a si mesmo, estu-
dar a si mesmo é esquecer-se
de si mesmo".

----~~~-------------------------------------------------------~
10. ENTRANDO NA PRAÇA DO

MERCADO COM MÃOS PRESTATIVAS

Com o peito descoberto e descalço, ele entra na praça do mercado.
Enlameado e empoeirado, como abre os lábios num sorriso!
Sem recorrer a místicos poderes

faz as árvores secas florescerem de repente.

oportão de sua casinha está fechado e mesmo os mais sábios não podem
encontrá-Ia. Seu panorama mental desapareceu por fim. Segue seu próprio
caminho, sem tentar seguir ospassos dos antigos sábios. Carregando uma
cabaça, passeia pelo mercado, apoiado em seu bordão, voltapara casa. Ele
guia os estalajadeiros e ospeixeiros no Caminho do Buda.
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Tampouco se mantém afastado dos
pecados do mundo. Mergulha ne-
les enquanto necessário para libe-
rar os homens de suas loucuras,
mas sem ficar ele próprio mancha-
do por elas. Assemelha-se nisso à
flor de lótus, símbolo de pureza e
perfeição, que nasce no lodo mas
não é maculada por ele.

O sábio foi além do caminho e
agora regressou para o mundo hu-
mano. Isso sugere que o sábio é, na
aparência, perfeitamente comum,
não se distinguindo dos outros, po-
rém motivado tão-só pelo serviço
altruísta. Na sociedade contempo-
rânea, poderia ser qualquer um. Re-
tomando ao mundo com bom hu-
mor e mãos prestativas,o bodhisattva
transmite iluminação aos outros.

Na décima figura,o vaqueiro, ten-
do agora atingido o nível de sábio, é
retratado voltando para o mundo
humano da vida diária como bodbi-
sattva - alguém que renunciou à li-
beração pessoal para ajudar os ou-
tros. Asmãos abertas representam o
perfeito vazio e ele não faz nenhu-
ma tentativa de acompanhar sábios
anteriores. O iluminado manifesta
alegremente a iluminação, e não se-
gue qualquer caminho: todos os
conceitos, preconceitos, opiniões e
suposições foram superados. Eleestá
cheio de energia vital e amor com-
passivo e "mesmo o mais sábio não
poderá encontrá-lo".

Homem ou mulher da mais ele-
vada espiritualidade mistura-se aos
outros em todas as ocasiões para

ajudá-los a dominar suas ilusões.
Existe aqui uma diferença funda-
mental entre a ênfase dada pela
tradição Hinayana e pela tradição
Mahayana ao papel da pessoa es-
piritualmente realizada. Na tradi-
ção Hinayana, o mais elevado tipo
espiritual, o monge celibatário,
está separado do laicato. Idealmen-
te deve ser um santo, um modelo
de virtude, para preencher o pa-
pel que a comunidade concebe
para ele. No budismo da tradição
Mahayana, pelo contrário, o ho-
mem de profunda iluminação (que
freqüentemente é um leigo) não
emana "perfume" de iluminação,
nem auréola de "santidade". Se o
fizesse, sua realização espiritual se-
ria considerada ainda deficiente.

de maneira tão completa a separatividade do eu que
não são particularmente marcantes. D.T. Suzukí costu-
mava assinar suas cartas como wu shih, que significa
"ninguém especial". É este o paradigma do sábio. A
vida comum, a realidade rotineira, liberta do sentido da
separatividade do eu é, ela própria, a última realidade.

Hegel, o filósofo alemão que começou por consi-
derar a iluminação como um estado final, acabou con-
cluindo que ela é um processo eterno. Como disse o
mestre Dogen: "Estudar o budismo - ou estudar o
misticismo - é estudar a si mesmo. Estudar a si mes-
mo é esquecer-se de si mesmo. Esquecer-se de si
mesmo é ser um com todas as coisas. Ser um com
todas as coisas é ser iluminado por todas elas, e essa
iluminação sutil, que não deixa traços, prossegue para
sempre".

A iluminação é um processo. Não um estado final,
nem um produto. Prossegue para sempre ... Envolve
wu sbib: ninguém especial... À

Os versos e comentários sôo do livro Os Três Pilares do Zen e explicações
adicionais foram adaptadas de Frances Vaughan e Ken Wilber (v. biblio-
grafia). As ilustrações sôo xilografias do conhecido artista japonês Tomiki-
chiro Tokuriki, do livro Zen F/esh, Zen Bones (v. bibliografia).
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O SÁBIO: NINGUÉM ESPECiAl - A série completa das dez
figuras representa a avabhavikakaya, ou a esfera do
ser absoluto, que inclui o processo do vir-a-ser.

Refletindo sobre os estágios da jornada, que po-
dem ser intuídos muito antes de completados, pode-
mos com facilidade cometer o erro de pensar que
entendemos o processo sem tê-lo experimentado. Pa-
lavras e figuras que descrevem o caminho espiritual
só nos levam ao início da experiência. Elas apontam
o caminho da iluminação na não-dualidade. Como as
palavras pertencem à esfera mental da lógica e do
discurso, só podem apontar a transcendência - ja-
mais substituir a experiência direta. Qualquer comen-
tário, portanto, terá de ser limitado e incompleto. En-
tretanto, a inteireza presume familiaridade com todos
os estágios do processo.

Ao percebermos a vasta extensão do desenvolvi-
mento potencial além do ego, obtemos uma aprecia-
ção mais profunda do processo envolvido, o que nos
possibilita explorar este domínio por meio da expe-
riência. Na prática, a contradição aparente entre o
ensinamento budista do não-self e o conceito de um
self transpessoal pode ser facilmente resolvido se cada
um for avaliado no contexto da inteireza.

Ken Wilber, considerado o teórico por excelência
da psicologia transpessoal, diferencia a personalida-
de do santo da do sábio. A cabeça dos santos emite
uma radiância luminosa; eles possuem poderes para-
normais, as pessoas se aglomeram à sua volta, ten-
tam tocá-los. Já os sábios são pessoas médias, normais,
comuns, quase sempre despercebidas. Transcenderam
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SOL, NOSSA ESGOTA VEL
FONTE DE ENERGIA
E se Rá, Hórus, Inti, Mbud-Ti

e outras divindades solares voltassem a reinar

iluminando uma sociedade solar,

vale dizer, igualitária?

Atum, divindade egípcia do Sol

CARlOS AlFREDOARGUEllO é físico e professor
titular da UNICAMP-Universidade Estadual de
Campinas

Um número enorme de civilizações importantes
elevaram o sol ao nível de divindade máxima.

Egípcios adoravam Rá, o Sol do Zênite, Kheper, o
jovem Sol Nascente, Atum, o velho Sol de Ouro do
Poente, e Hórus, o Olho do Sol.

O antigo Japão - o Império do Sol Nascente -
adorava Amaterasu.

No Novo Continente, Huitzilopochtli e Tezcatli-
poca eram os deuses do sol do poderoso Império
Asteca.

Inti, deus-sol, dominava o Império do Sol dos in-
cas, na costa do Pacífico da América Andina.

Entre os povos da Amazônia, encontram-se exem-
plos como o dos apinajés, que cultuavam Mbud-ti (o
Sol) e Mbuduruvi-Re (a Lua).

Os cultos pagãos de adoração ao sol parecem
ter influenciado a própria liturgia católica. O dia
incerto do nascimento de Jesus, data máxima do
cristianismo, foi fixado no dia 25 de dezembro, coinci-
dindo com a Festa do Sol Invictus, da religião mo-
noteísta solar romana.

Os povos primitivos, em estreito contato com a
natureza, perceberam a importância do sol em suas
vidas, já que o êxito das colheitas e, portanto, a pos-
sibilidade de boa alimentação, e o próprio comporta-
mento climático - a seqüência rígida de quentes dias
sorridentes e noites frias misteriosas e amedrontado-
ras -, tudo isso dependia dele.

Do ponto de vista energético, podemos dizer que
os povos primitivos viviam numa verdadeira era solar.
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nunca mais ser utilizada. Simplesmente, foge, e vai
esquentar o infinito espaço exterior.

PALAS ATHENA

A única fonte de energia era o sol e havia abun-
dância e riqueza. O planeta era preservado no seu
delicado equilíbrio, até porque a energia consumi-
da diariamente era muito menor que a quantidade
disponível.

A utilização do carvão de pedra (séc. XVIII) e do
petróleo (séc. XX) como fontes de energia, acompa-
nhada de uma necessidade crescente de produção
de bens de consumo imposta pelos novos paradig-
mas econômicos e pelo aumento exponencial da po-
pulação, trouxe uma nova e falsa visão de progresso
e prosperidade, construída com base no esgotamen-
to de fontes não-renováveis de energia.

O carvão de madeira, o carvão de pedra e o petró-
leo não são senão outras tantas formas de energia
solar acumulada ao longo de milhões de anos, e que
se esgotarão em poucas décadas.

Hoje, podemos acrescentar ao nosso sol e a ou-
tros sóis - as estrelas - responsabilidades surpreen-
dentes e inimaginadas pelos nossos ancestrais. To-
dos os átomos de nosso corpo, dos animais, dos ve-
getais, das rochas, todos os átomos do planeta, até
aqueles cuja energia armazenada é explorada nos
reatores nucleares, formaram-se dentro do cadinho
infernal de algum sol, talvez já desaparecido.

Mesmo do ponto de vista da moderna ciência, há
motivos de sobra para que a adoração ao sol seja
compreensível e justificável.

De todas as coisas concretas, materiais, o sol é o
que mais se parece com um deus, um deus pai, que
acalenta, alimenta, protege, é eterno, inalcançável, belo
e imponente.

No entanto, ele não é eterno: tem só 4,6 bilhões
de anos. Conhecemos sua evolução futura e a data
da sua morte, que ocorrerá depois do assassinato,
muito antes, de todo rastro de vida na terra, daqui a
mais alguns bilhões de anos.

Também não é infinita, se bem que enorme, sua
bondade. Nosso planeta não recebe mais do que 1
kW de potência por metro quadrado de superfície,
nas regiões melhor contempladas pelo "deus", nos
momentos de máxima insolação (potência = energia/
unidade de tempo). Para se ter uma idéia do que isto
significa, equivale apenas ao necessário para esquen-
tar a água de uma ducha gostosa.

Toda a energia solar que incide sobre a terra, ter-
mina sendo emitida para o espaço externo. Se não
fosse assim, a terra esquentaria, indefinidamente. Mas
o homem tem a habilidade de transformar essa ener-
gia em outras formas de energia, produzindo traba-
lho antes de ela se perder para sempre. A energia
não é senão isto: a capacidade de produzir trabalho.
Nas transformações de energia há sempre uma quan-
tidade que se "degrada" em forma de calor; não pode

ENERGIA E "ENERGIA" - Estes conceitos, matematica-
mente expressos pelos cientistas, formam o corpo da
teoria termodinâmica, que trata, com precisão, do sig-
nificado da palavra energia. Como veremos a seguir,
a clara compreensão dos princípios energéticos ter-
modinâmicos impõe limites ao crescimento da eco-
nomia mundial, demonstra a fragilidade do paradíg-
ma consumista e dita restrições ao atual conceito de
democracia.

Em contraposição, a enorme onda de falso cienti-
ficismo associado ao esoterismo de consumo, pro-
duz uma mistura de termos de uso acadêmico, mi-
tos, magia e inconseqüência, que formam o esque-
leto semântico de uma pseudociência energética
atual, estéril na prática.

Já presenciei "iniciados" tentando "energizar" cris-
tais embaixo de uma cachoeira ou pacientemente sen-
tados no centro da base de uma pirâmide cabalística,
que deveria funcionar como uma enorme antena re-
ceptara de energia, ou invocando, de joelhos no meio
de um areal, a concentração de energia para levantar
um carro atolado.

É claro que deve haver outras formas de energia,
além das conhecidas. Há poucos anos, nem se sus-
peitava da existência de ondas eletromagnéticas e hoje,
graças a elas, a propagação quase instantânea de ima-
gem, som ou informação se dá através, até, e desde
os confins de nosso sistema planetário. É claro, tam-
bém, que cientistas e empresários estão sempre aler-
ta a novas formas de energia - é pouco provável que
lhes escapasse qualquer possibilidade, mesmo origi-
nada por elucubrações não-acadêmicas. Não devemos
esquecer que energia, pela sua possibilidade de pro-
duzir trabalho, é dinheiro e o dinheiro (infelizmente)
é o motor de nossa sociedade. Mas voltemos à nossa
energia.

A energia quantitativamente mensurável é tecno-
logicamente dominável. Dizíamos que o sol nos pre-
senteia, continuamente, com uma quantidade enor-
me, mas finita. O consumo de energia aumenta expo-
nencialmente, devido ao crescimento - também ex-
ponencial - da população, e ao crescimento - tam-
bém enorme - do consumo per capüa que os pa-
drões consumistas impôem à sociedade.

Chegará um momento em que a energia que vem
do sol será insuficiente para manter os novos padrões
mundiais de crescimento e progresso? Se esse momen-
to chegar, a energia solar não poderá mais ser consi-
derada fonte renovável de energia, porque a energia
não poderá ser reposta pelo sol com a mesma veloci-
dade em que for consumida.
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Pensemos num futuro de plena democracia e igual-
dade mundial. Todo mundo consumindo nos mes-
mos padrões que aponta a projeção de consumo ener-
gético, nos países ricos. Hoje, os Estados Unidos, com
6% da população mundial, consomem um terço da
energia mundial. Um americano médio consome 300
vezes mais energia que um cidadão do Haiti.

E se todos consumissem no padrão americano?
E se a população mundial continuar crescendo?
E se o consumo de energia per capita continuar

crescendo?
A única fonte de energia renovável, o sol, não sus-

tentaria esse comportamento da humanidade nem se-
quer na primeira metade do próximo milênio, como
cálculos simples mostram.

Uma população mundial que, seguindo as tendên-
cias atuais, seria de 100 bilhões de habitantes no ano
2200, consumiria um total de 3xl016 kWh ano, cres-
cendo à razão de 1.6% ao ano, ou seja, multiplican-
do-se por 10 a cada 150 anos.

Isto, considerando que toda a população mundial
tivesse o mesmo direito de consumir energia que os
povos tradicionalmente mais consumistas. Ou seja,
que houvesse democracia, "com iguais oportunida-
des" quanto ao máximo consumo possível. Então, a
densidade populacional seria de 7 habitantes em cada
100 metros quadrados, e 100% da superfície da terra
deveria estar coberta de coletores solares, trabalhan-
do num nível de 10% de eficiência. Tudo isto, em
qualquer ponto da superfície terrestre, se quisermos
utilizar só energia solar para manter o "crescimento".
Mesmo que estes cálculos estejam errados por um
fator 10, bastariam apenas 150 anos para que a previ-
são se cumprisse.

A VOlTA DOS DEUSES - Indefectivelmente, seguindo a
tendência atual, mais cedo ou mais tarde, o caos iria
chegar. É evidente que haverá ajustes. O sistema é
auto-regulável. Mas esses ajustes serão democratica-
mente distribuídos? Serão pacíficos ou catastróficos?
Não serão os países pobres - aqueles com pequeno
consumo de energia, grandes taxas de crescimento e
produtores de alimentos e matéria-prima - os mais
penalizados? Não haverá cada vez mais uma diferen-
ciação entre os países ricos do Norte e os do Sul?
Entre países pertencentes a blocos econômicos po-
derosos, produtores de ciência e tecnologia, limita-
dos no seu crescimento demo gráfico mas não na sua
sede consumista? Por um lado, países que se conver-
teram em policiais do mundo e juízes do politicamen-
te correto, cada vez mais refratários à miscigenação
racial, e, por outro, países donos de riquezas natu-
rais esgotáveis, com populações de cores "indesejá-
veis" (pretos, mulatos, amarelos, acobreados) que se

Tezcatlipaca, divindade asteca

reproduzem como coelhos e adoram antigos deuses?
Se ainda pensamos utopicamente numa socieda-

de futura igualitária, ela deverá voltar a ser uma socie-
dade solar, através da opção por uma pobreza mate-
rial digna, consciente, solidária e construtiva.

O sol é distribuído de maneira democrática na su-
perfície da terra. Utilizando democraticamente essa
energia, não será necessária a concentração do poder
nem da produção de bens supérfluos de consumo.
O contato com a natureza será essencial. Democrati-
zação das comunicações, da informação e do conhe-
cimento acumulado poderá ser uma realidade pela
utilização das tecnologias já existentes. A educação
voltará a ter sabor artesanal, contrapondo-se à atual
produção em massa de "cidadãos úteis", engrenagens
no sistema que nos asfixia.

Derrubado o paradigma consumista, voltaremos a
degustar um pôr-de-sol, admirar o vôo de um pássa-
ro e reconquistar o sabor da água cristalina.

Se for assim, Rá-Kheper-Atum, Hórus, Amaterasu,
Huitzilopochtli, Tezcatlipoca, Inti, Mbud-ti, voltarão
a reinar e a ser pelo menos semideuses quase eter-
nos num mundo quase justo. ..•.
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AÇAO E DESTINO

Alegria e sofrimento não são apenas conseqüências de nossas

boas ou más ações. São também experiências necessárias ao

nosso desenvolvimento espiritual. Uma história da antiga índia,

recontada por Manoj Das, ilustra esta controvertida questão.

Tradução: GIlAOELA I<AAMAN

Na floresta que se estende nos
arredores da cidade de Pratishtha-
na viviaum eremita, ao qual se atri-
buía uma extraordinária habilida-
de de predizer os acontecimentos.
As pessoas acorriam a ele em ban-
dos para conhecer seu futuro, in-
diferentes ao fato de o eremita não
gostar de satísfazer-lhes a curiosi-
dade. Por isso, para que as pessoas
se cansassem de procurá-Ia e desis-
tissem, ele constantemente se em-
brenhava mais e mais na floresta.

Certo dia, dois amigos, Vipul e
Vijan, tentando cortar caminho de
Pratishthana para outra cidade por
um atalho, perderam-se na flores-
ta. Perambularam até o anoitecer,
procurando desesperadamente al-
gum abrigo, temerosos do ataque
de feras e bandidos.

Tarde da noite, avistaramum fei-
xe de luz no meio da mata. Com o
coração disparado, foram andan-
do em direção à luz e em pouco
tempo chegaram a uma choupana,
perto de um regato murmurante.
Uma fragrância de sândalo e folhas
aromáticas enchia o ar.

Espiaram dentro da choupana
e viram um homem idoso mergu-
lhado em profunda meditação.
Logo imaginaram tratar-se do ere-
mita famoso pelo acerto de suas
previsões.

A presença do eremita dissi-
pou seus medos. Deitaram-se sos-
segados no chão da choupana e,
assim que o eremita abriu os
olhos, prostraram-se diante dele.

O eremita ouviu a história dos
dois e lhes deu diversas frutas
para comer. "Descansem. Quan-
do a manhã chegar, banhem-se
no regato. Alguns discípulos che-
garão depois do nascer do sol.
Pedirei a um deles que lhes in-
dique o caminho da floresta", dis-
se o compassivo eremita.

Eles fizeram o que o eremita
lhes aconselhara. Mas, chega-
da a hora de partir, postaram-
se diante dele saudando-o com
as palmas juntas, dizendo:
"Mestre, sabemos de seu mara-
vilhoso poder de predizer o fu-
turo das pessoas. Uma vez que
o acaso nos colocou frente a
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frente, seríamos insensatos se partíssemos sem
conhecer nosso futuro".

"Pois bem, meus jovens, eu não gosto de fazer pre-
visões. Talvez não seja bom para vocês conhecerem
seu futuro. Além do mais, seu futuro, tal como agora
se configura, pode vir a mudar", disse o eremita.

Mas os jovens estavam dispostos a não arredar pé
enquanto o eremita não satisfizesse seu desejo.

"Muito bem", concordou o eremita. "Sentem-se um
instante em silêncio."

Vipul e Vijan sentaram-se de pernas cruzadas na
sua frente e o eremita meditou sobre eles. Olhando
primeiro para Vipul, ele proferiu, com a voz firme de
quem sabe o que diz: "Você se tomará rei no prazo
de um ano". Depois, com o olhar fixo em Vijan, ele
disse: "Sinto muito, meu jovem, mas no prazo de um
ano, você morrerá pela mão de um assassino".

Os dois amigos inclinaram-se respeitosamen-
te e partiram.

Assim que deixaram a floresta, Vipul não cabia
em si de felicidade, dançando como um possesso.
Vijan, ao contrário, foi tomado de tristeza - nada mais
natural.

De volta à cidade, Vipul comportava-se com orgu-
lho e arrogância. "Quando eu for rei, mandarei cortar
sua cabeça", repetia como um estribilho, quando al-
guém - inclusive um amigo - o contrariava.

Sabendo que o eremita havia previsto que se tor-
naria rei, todos temiam desagradá-Ia e se mostravam
profundamente intimidados em sua presença.

Vijan, que era professor, entregava-se ao trabalho
com grande devoção, dedicando o tempo livre à pre-
ce. Quando não estava orando, estava servindo as
pessoas à sua volta. Com todos mostrava-se humilde.
Lentamente, foi saindo de sua tristeza. O medo da
morte não mais crescia como uma sombra à sua fren-
te. Vijan entregara-se a Deus.

Seis meses se passaram. Uma tarde, Vipul procu-
rou Vijan e disse: "Caro amigo, vou escolher um local
para meu futuro palácio. Não quer me acompanhar?"

Vijan foi com ele. Estavam examinando uma área
deserta quando Vipul tropeçou num pote semi-enter-
rado. Acabou de desenterrá-lo, retirou a tampa e viu
que estava cheio de ouro. "Viva!",gritou. "Minha sor-
te começa a brilhar! Já posso usar este ouro nos pre-
parativos para receber a coroa que me é destinada."

Mal tinha acabado de pronunciar estas palavras, um
bandido saltou de uma moita e tentou arrebatar-lhe o
pote. Vijanacorreu em auxílio do amigo e o bandido o
enfrentou com uma adaga. Vijan,mais forte que o ban-
dido e conhecedor dos truques da autodefesa, atingiu-
o com um soco certeiro. A adaga caiu das mãos do ban-
dido, mas cortou o ombro de Vijan, O bandido fugiu.

Agradecido, Vipul ofereceu a Vijan metade da

Aquarela de B. M. Anand,
do livro The Story of Guru Nanak, de Mala Singh

riqueza contida no pote. Mas Vijan delicadamente
recusou o oferecimento, argumentando que, uma
vez que em breve deveria morrer, não precisaria
de dinheiro.

Vipul esbanjou sua fortuna com toda sorte de ca-
prichos - comendo, bebendo, divertindo-se de mui-
tas maneiras dúbias.

Passou-se um ano, sem sinal de coroa para Vipul
nem de morte para Vijan.

Eles esperaram mais um pouco e decidiram ir à
procura do eremita que, nesse meio tempo, havia se
embrenhado ainda mais na floresta.

"Mestre, como se explica que sua previsão não te-
nha se cumprido?", perguntaram-lhe quando finalmen-
te o localizaram.

O eremita sentou-se e meditou longamente. E dis-
se a Vipul: "Seu destino mudou por causa de suas
ações tolas no decorrer destes meses. A coroa que
lhe estaria destinada foi reduzida ao pote de ouro
que você achou no campo".

Voltando-se para Vijan, ele disse: "Suas orações,
sua humildade e sua confiança no Divino também mu-
daram seu destino. A morte pela mão do assassino
foi reduzida a um mero ferimento".

Os dois amigos retomaram em silêncio. •.
Publicado pela Indian and Foreign Review - julho de 1987
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HUMBERTO MARIOTTI

----~~~--------------------------------------------CULTURANÁIJSE

o método que leva as

organizações a tornar

consciente o que já sabem

de si. Mais que diagnóstico,

um processo de auto-análise

e auto-regulação: uma

mudança sem receitas

vindas de fora.

HUMBERTO MARIOTII é médico-psicoterapeuta e
consultor de empresas para as áreas de
Relações Interpessoais e Cultura Organizacional

o século XIXfoi O da ciência e
o XX o das guerras, mas também
dos grandes avanços tecnológicos.
Se nos lembrarmos de que, segun-
do os analistas mais autorizados,
o conhecimento e a sabedoria se-
rão os produtos mais valorizados
do Terceiro Milênio, nossa posição
começará a mudar.

O conhecimento (que inclui o
autoconhecimento) aumenta a efi-
ciência, a produtividade e a moti-
vação para o cumprimento da mis-
são específica de uma dada or-
ganização. Mas, vai além. Den-
tro das enormes mudanças por
que vêm passando, as empresas
têm investido cada vez mais no
aperfeiçoamento cultural de seus
colaboradores.

A era dos superespecialistas
acabou. O conhecimento de cam-
pos restritos e exclusivamente téc-
nicos, por maior que seja, já não
basta para proporcionar a ampli-
tude de pensamento que os no-
vos tempos pedem.

Por isso, as grandes corpora-
ções do mundo inteiro vêm mu-
dando suas perspectivas. Nas em-
presas, por iniciativa de sua alta
direção, o conhecimento técnico
vem sendo complementado por
cursos e atividades nos mais varia-

dos campos: filosofia, sociologia,
arte, promoção da saúde, criativi-
dade, literatura e assim por diante.
As fronteiras entre as ciências hu-
manas e as exatas vêm se apa-
gando, diante da necessidade
maior de uma abertura para as
novas realidades.

Em suma, é indispensável am-
pliar nosso horizonte cultural. É ne-
cessário utilizá-lo constantemente,
sempre visando a integração em-
presa-sociedade. Mais que isso,
abre-se para as empresas um novo
desafio, o da educação. A empre-
sa também como escola - eis a
direção em que está seguindo a
era do conhecimento.

Sabemos que um grande pro-
blema de países como o Brasil é a
educação deficiente. Sabemos tam-
bém que a rigidez do Estado, o
conservadorismo da Universidade
e a relativa inacessibilidade da lin-
guagem acadêmica, limitam a ca-
pacidade de essas instituições com-
preenderem e solucionarem os
desafios educacionais. Num mun-
do em processo de desestatização,
cresce a responsabilidade das em-
presas na dinâmica educacional,
seja patrocinando escolas, seja pela
extensão à sociedade de seu de-
senvolvimento cultural interno.
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2. Organização é a instituição em funcionamento. A
instituição é abstrata, ideal. A organização é esse ideal
posto em prática, é a instituição materializada. Por
exemplo, a educação é uma instituição, o conjunto
de escolas é uma organização.

Em termos organizacionais, o organizante equiva-
le ao instituinte; traduz dinâmica, funcionamento, e
sua representação gráfica é o funcionograma. Já o
organizado corresponde ao instituído, traduz funções;
sua representação gráfica é o organograma. O orga-
nizado tende a permanecer estático. Por isso, tenta
constantemente reprimir o organízante, que em seu
dinamismo acompanha o fluxo da vida, não se
deixa dominar totalmente e é fonte de mudança
nas organizações.

PAlAS ATHENA

No século da educação, da aplicação em larga es-
cala das tecnologias da inteligência, da abertura de
fronteiras e da disseminação do saber, as organiza-
ções serão crescentemente chamadas a atuar. As que
não entenderem essa necessidade terão problemas
num futuro próximo - caso até lá não tenham sido
absorvidas pelas que já a entenderam.

Para conhecer é preciso autoconhecer-se. Por isso,
as organizações terão de se preparar para as novas
responsabilidades. Ou seja, precisam conhecer a sua
cultura interna, seu imaginário grupal, onde está o
seu potencial de mudanças. Nada disso pode ser per-
cebido por meio de diagnósticos baseados em teorias;
só a experiência concreta tem essa profundidade.

Assim, ministrar cursos, seminários, workshops
e similares é uma boa proposta, mas que pode ser
ampliada e aprofundada, desde que precedida de
um diagnóstico organizacional (a culturanálise) e
nele embasada.

Dessa maneira, a programação educacional é diri-
gida para as necessidades de cada empresa, tais como
levantadas pelo trabalho culturanalítico. Torna-se,
então·, parte de um processo maior, de mudanças em
profundidade. Seus resultados se refletirão em todas
as áreas que definam a missão da organização.

A culturanálise difere dos demais métodos de
diagnóstico organizacional, não só porque vai além
das estruturas de superfície, mas porque sua aborda-
gem é sócio-antropológica, com destaque para o aces-
so ao imaginário das organizações.

O ideário de onde surgiu a prática culturanalítica
vem basicamente dos trabalhos de Edgar Morin e
Gilbert Durand, na França, do Movimento Institucio-
nal, ainda na França e em outros países e, nos Esta-
dos Unidos, da obra de Gregory Bateson e outros
membros da escola de Paio Alto. É importante desta-
car também a obra de Carl Gustav Jung.

CONCEITOS BÁSICOS - 1. Instituição é o conjunto de
idéias que regulam a vida humana, com base em va-
lores, que se traduzem em normas, regras e leis. Estas
definem o que pode e o que não pode, o que deve e
o que não deve ser feito. Alguns exemplos de insti-
tuição: o dinheiro, a educação, a comunicação social,
a religião, a justiça, a gramática de uma língua. As
SOCiedadeshumanas são redes de instituições.

Toda instituição tem dois pólos, o instituinte e o
instituído. O instituído é o conjunto de regras e normas
de uma instituição. Tende a se imobilizar, a se cristali-
zar. O outro pólo, o instituinte, tende ao movimento e a
questionar o instituído, que reage tentando reprimi-lo.
Na verdade um não pode existir sem o outro, nem .
subjugá-I o indefinidamente; do diálogo entre instituí-
do e instituinte (entre o tradicional e o renovador, diga-
mos assim) surge o equilíbrio institucional.

3. Estabelecimento é a unidade organizacional. Re-
tomando o exemplo, a educação é a instituição; o
conjunto de escolas a organização, e a escola como
unidade é o estabelecimento. Para as finalidades da
culturanálise organizacional, pode-se tomar os termos
"estabelecimento" e "organização" como equivalentes.

4. OImaginário compõe-se de arquétipos, isto é, de
modelos fundamentais que estruturam o inconscien-
te humano, e que se transmitem de geração a gera-
ção. É a dimensão dos mitos, símbolos e lendas, que
constituem patrimônio da humanidade em todas as
culturas e em todos os tempos.

É a partir desse inconsciente coletivo que se orga-
nizam a racionalidade e a nossa capacidade de en-
tender o mundo real. Assim, o real está sempre per-
meado pelo imaginário e vice-versa, a relação entre
os dois é um diálogo constante, que quase sempre
acontece no plano subliminar. Eis por que Edgar Mo-
rin diz que é mais fácil para um homem participar das
lendas de uma cultura que lhe é estranha, do que se
adaptar à vida cotidiana dessa cultura.

É no imaginário que se congregam o instituinte e
o organizante; é dele que emanam as pulsões criado-
ras, a energia para as mudanças, a capacidade de
conviver com a aleatoriedade - em suma, de lidar
com a lógica da contradição.

5. Grupo é um conjunto de pessoas reunidas em
torno de um objetivo comum, e que dependem umas
das outras para alcançá-lo. Grupo sujeitado é o que
depende de diretrizes externas para viver; não tem
outro objetivo senão a própria subsistência. Seu cen-
tro de auto-avaliação é projetado em valores exter-
nos. Grupo sujeito é aquele que se auto-regula e se
autoconstrói; sabe-se finito, por isso valoriza suas
potencialidades e o momento presente. Seu centro
de auto-avaliação é interno, mas dialoga incessante-
mente com o mundo.

•
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6. Toda organização tem uma cultura patente (de
superfície) e uma cultura latente (subliminar). A
patente corresponde ao pólo organizado. É por meio
dela que a organização é visível. Trata-se do lado su-
perficial e mensurável da estrutura organizacional; é
a maneira como a instituição deseja aparecer.

A cultura latente representa o pólo organizante.
Nela estão as pulsões desejantes, a aleatoriedade, a
"conflitoriedade", os impulsos e os desejos detrans-
formação. A cultura patente, para se manter como tal,
reprime sempre a latente. Quando essa repressão é
excessiva (superinstitucionalização, super -ritualização),
cresce também a energia criativa e modífícadora da
cultura latente.

Em outras palavras, o pólo da ordem está sempre
em oposição ao pólo da desordem e vice-versa. Mas
nenhum deles deve predominar. Se a cultura patente
é a desordem organizada, é também certo que ela
precisa do caos (que tem em si mesmo uma ordem
implícita), para que a partir dele venha à tona a or-
dem explícita.

É importante deixar claro que, quando falamos
em polaridades opostas, não pensamos em atribuir-
lhes juizos de valor. Não é que umas sejam melhores
ou piores do que outras; trata-se apenas de coisas
diferentes. O que se deve buscar é o equilíbrio; é
afastar qualquer espécie de unilateralização.

7. Conhecimento é algo que pode ser obtido pelo
estudo, pela pesquisa e pela observação sistemática.
Assim, fala-se em aquisição de conhecimento, produ-
ção de conhecimento, acumulação de conhecimento.

A Morte de Sócrotes, óleo de Jacques Louis Oavid

Isso permite que ele seja controlável pelos que o acu-
mularam, o que o torna disponível ou não fora de um
determinado círculo. Em outros termos, é possível eS-
tabelecer uma reserva de conhecimento; e então, o sa-
ber pode se transformar num instrumento de opressão.

8. A sabedoria, ao contrário, não pode ser adquirida
nem acumulada somente pelo estudo. Não é adapta-
tiva e sim um processo gerador, de criação. A sabedo-
ria nos chega apenas por meio da experiência vivida.
Na verdade, ela é também a capacidade que temos de
usar de maneira mais adequada o conhecimento.

9. Maiêutica é a proposta socrática de tirar das pes-
soas o que elas já sabem mas de que não têm cons-
ciência, mostrando-lhes do que são capazes. Para Só-
crates, os homens estão sempre "grávidos" da verda-
de; é preciso que alguém os ajude no "parto". Assim,
a maiêutica é a arte de ativar processos emergentes.
Eis a essência do método indutivo que, segundo Aris-
tóteles, foi uma criação socrática.

METODOLOGIA - A culturanálíse organizacional visa
identificar os pontos em que o fluxo criativo está es-
trangulado, com o conseqüente desequilíbrio entre a
dinâmica das culturas patente e latente, isto é, entre
o organizado e o organízante. A partir da identifica-
ção de seus pólos e de como eles estão ínteragíndo,
levanta-se a paisagem mental da organização.

Este é o ponto de partida para facilitar o apareci-
mento das mudanças necessárias ao equilíbrio. A cul-
turanálise feita pela primeira vez numa organização

•
THOT 29



•

devem ser transcritas exatamente como dadas pelos
entrevistados. Mesmo assim, não serão citados no-
mes. Os entrevistadores devem tornar clara essa ga-
rantia de confidencialidade.

O local das entrevistas será sempre a organização,
e o horário, o de trabalho. O tempo que os entrevis-
tadores passam na organização deve ser o estritamente
necessário à colheita de dados. Essa primeira passa-
gem é chamada leitura de colheita.

Os aspectos a serem examinados são:
- Objetivos/metas específicas
- Auto-avaliação
- Espaço criativo
- Comunicação/Fluxo de informações/Linguagem
- Relações interpessoais/Comportamento
- Níveis de estresse
- Arquetipologia
- Simbologia
- Prioridades
- Desejos de transformação

PALAS ATHENA

representa a primeira "geração". Ela torna clara a
necessidade da conscientização do diálogo paten-
te-latente. As "gerações" seguintes o manterão e
aperfeiçoarão.

A culturanálise é um processo maiêutico, isto é,
parte do princípio de que as soluções estão na pró-
pria cultura de onde surgem os problemas. Tais solu-
ções serão descobertas e postas em prática pelas pes-
soas que compõem a organização, usando sua pró-
pria criatividade e falando sua própria língua. Daí a
grande importância do método na educação.

O centramento nas pessoas torna o procedimento
flexível e de fácil compreensão. Essa facilidade au-
menta ainda mais quando os participantes se dão conta
de que se trata de um método experiencial: tudo
emerge das pessoas e de seus relacionamentos.

O trabalho é feito sempre em equipe. Não há dire-
tivas nem juízos de valor; tomam-se os dados como
eles se apresentem à experiência imediata. Não exis-
te a figura do observador pretensamente isento e não-
participante; ou seja, não há a postura do modelo
sujeito-objeto.

O roteiro a seguir baseia-se nos referenciais vistos
resumidamente, bem como em culturanálises realiza-
das em escolas e empresas. O trabalho compreende
três fases:

a) coleta de dados;
b) tabulação e análise dos resultados;
c) apresentação e discussão.
Em toda sua evolução, o processo se mantém sem-

pre maiêutico. Tudo deve ser dito pelas pessoas que
compõem a organização - do enunciado das dificul-
dades e desafios às propostas de solução. O trabalho
culturanalítico completo não deve demorar mais que
cinco dias.

COlETA DE DADOS - Antes de iniciá-Ia, deve-se delimi-
tar o universo em análise. Ele pode abranger todas as
pessoas que trabalham numa organização, mas há a
alternativa da amostragem. Neste caso, a amostra deve
ser estatisticamente representativa.

Numa opção ou na outra, porém, é fundamental a
participação direta, bem como o comprometimento
da presidência e da alta administração. Por sua vez, a
equipe que realiza a culturanálise deve comprome-
ter-se a apresentar com clareza os resultados. Mais
ainda, deve estar preparada para o processo de facilita-
ção de mudanças que se segue ao trabalho culturanalí-
tico, se ele for solicitado, o que quase sempre acontece.

O levantamento dos dados é feito por meio de
entrevistas estruturadas, isto é, guiadas por um ques-
tionário. Cada entrevista dura de 15 a 20 minutos. Os
questionários não são identificados. Nenhum deles
será examinado isoladamente; nenhuma palavra re-
gistrada será utilizada fora do contexto. As respostas

TABULAÇÃo E INTERPRETAÇÃO- A maioria das respostas
obtidas pode ser tabulada e expressa estatisticamen-
te. Os dados que não o forem serão trabalhados de
outra forma, como veremos. Assim, o processo men-
surativo será complementado pelo não-mensurativo,
de acordo com a orientação da complementaridade.
Todos os dados serão analisados e comentados. Os
resultados, escritos ou expressos graficamente, serão
colados em painéis, de modo que seja possível uma
visão do conjunto.

A função dos painéis é apresentar os resultados
partindo do todo para as partes. A colagem dos tex-
tos e gráficos lado a lado permite que as partes pos-
sam ser examinadas sem que o todo seja perdido de
vista. Essa simultaneidade é que irá permitir o cruza-
mento dos dados.

Semelhanças, discrepâncias ou áreas "silenciosas"
permitirão levantar as manifestações da cultura laten-
te da organização. Por exemplo, pode acontecer que
70% dos entrevistados informem que desconhecem
as metas da empresa; na última questão, porém, quan-
do perguntados sobre sugestões a respeito dessas
mesmas metas, fornecem uma lista delas. Como é
óbvio, discrepâncias assim são reveladoras.

Contradições deste tipo permitirão que venham
à tona descompassos entre o que se diz, ou que se
pensa, e o que realmente se faz, no cotidiano da
organização. Uma das primeiras discordâncias que
costuma surgir é a verificada entre o organograma
proposto (no caso das organizações ·que o ado-
tam) e o organograma que se pratica - o fáctico.
Ou seja: torna-se clara a divergência entre o que
se imagina estar fazendo e o que realmente está
sendo feito.
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Esta fase corresponde à leitura de suspeita. O pro-
cesso de cruzamentos sucessivos das informações co-
letadas permite detectar quais as palavras-chave (uni-
termos) do discurso organízacíonal.

Sabemos que as pessoas têm, em todos os mo-
mentos de suas vidas, determinado vocabulário que
baliza seus pensamentos e sentimentos.

O mesmo acontece nas organizações. O registro
dessas palavras e expressões mostra muito sobre o
momento e as circunstâncias em que elas aparecem,
ou se modificam, ou deixam de surgir. Os unitermos,
detectados e registrados num painel à parte, revela-
rão o discurso patente (e também uma parte do la-
tente) da organização.

Nos ítens arquetipologia e simbologia, o levanta-
mento é feito também durante as entrevistas. Em
ambos os casos, apresentam-se aos entrevistados duas
séries de ilustrações. Na primeira há um conjunto de
figuras arquetípicas e na segunda um conjunto de
símbolos. Ao ver cada uma das imagens, os entrevis-
tados reagem de modo particular. Pede-se então que
eles verbalizem o que estão sentindo. Suas palavras e
expressões são registradas nos questionários, sob as
ilustrações respectivas.

Essas palavras e expressões são então transpostas
para outro painel, onde representarão o cliscurso la-
tente do imaginário organízacíonal. O cruzamento do
discurso latente com o discurso patente proporciona-
rá uma série de conclusões, seja pela coincidência,
pela discrepância ou pela inexpressividade de um ou
de ambos.

Dessa forma têm-se registradas a mitologia e a sim-
bologia organizacionais. Hoje, para o levantamento
das palavras-chave dos discursos, bem como para o
seu cruzamento, há um refinamento: a análise pode
ser facilitada e acelerada usando-se programas de
computador em hipertexto, que permitem interligar
diferentes contextos.

Eis mais um exemplo da complementaridade que
deve existir entre os paradigmas. Ela permite que o
símbolo, o mito e a alta tecnologia da informática se
complementem, em benefício da práxis humana; o

The Coffee Mochine, pintura de Anne Bruchesi

não-mensurável se beneficia do mensurável, e a di-
mensão mítica do imaginário se toma acessível à cons-
ciência, o que possibilita incorporá-Ia à concretude
do cotidiano.

Sempre com base nos painéis, cruzam-se nova-
mente os discursos patente e latente. Surge então
uma nova possibilidade, a de identificar os rituais
da organização. Assim, é possível ter uma idéia do
grau de ritualização de uma estrutura organiza cio-
nal. Isso tem utilidade prática, pois sabemos que
quanto maior 'a ritualização maior a instituci o-
nalização. Essa é mais uma chave para abrir áreas
bloqueadas e distorcidas da tessitura da dinâmi-
ca organizacional.

Ainda cruzando e recruzando dados, é possível
aprofundar o confronto entre as culturas patente e
latente. Dessa vez, torna-se possível exprimir grafica-
mente as conclusões alcançadas. Procura-se então
agrupar dados semelhantes, não só no que diz res-
peito às dificuldades, como às sugestões para a sua
solução, tais como expressas nos desejos de transfor-
mação. Não é incomum que essas linhas de fluxo se
dirijam para um centro, o que confere à sua tradução
gráfica a configuração de um mandala.
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processo de mudanças na orga-
nização. Tal processo será agora
incrementado; é outro trabalho,
que envolve uma série de méto-
dos e técnicas específicos. Cos-
tumamos chamá-lo de processo
de reparadigmatização, porque
envolve mudanças profundas,
paradigmáticas. Sua descrição
será objeto de outro texto. .•.

RESULTADOS - Terminada a etapa
de análise, as conclusões são apre-
sentadas à direção da empresa que
as solicitou. Durante essa apresen-
tação vão surgindo, como já vimos,
pistas de solução, ou pelo menos
indicações de como encaminhar
mais ordenadamente os processos
de mudança esboçados. A apresen-
tação e discussão devem ser tanto

quanto possível minuciosas.
Fica a critério da diretoria da

empresa decidir se a apresenta-
ção deve ser aberta à organiza-
ção como um todo. Na nossa ex-
periência, é o que acontece mais
freqüentemente.

Dessa forma chega ao fim o
trabalho culturanalítico que,
como dissemos, já é o início do

Os conceitos apresentados podem ser reunidos
no seguinte quadro sinóptico:

INSTITUíDO INSTITUINTE

Funcional
Ideologia
Adoração do herói
Repetição
Coisa
Centralização
Compartimentalização
Determinismo
Permanência (tradicionalismo)
Quantidade
Fragmentação
Ordem

Funcionante
Utopia
Amor às idéias
Diferença
Processo
Descentralização
Integração
Pensamento sinérgico
Transitoriedade (criatividade)
Qualidade
Totalidade
Diálogo ordem/desordem

ORGANIZADO ORGANIZANTE

Resultado
Conhecimento
Alienação
Feedback externo
Tendência à cristalização
Reprodução (repetir e perpetuar
o já existente)
Organograma
Função
Grupo sujeitado
Ganha/perde
"E/ou"
Patente

Processo
Sabedoria
Comprometimento
Feedback interno
Tendência à fluidez
Produção (fazer o novo, fazer
diferente)
Funcionograma
Funcionamento
Grupo sujeito
Ganha/ganha
"E/e"
Latente

Bibliografia

• Anzieu, Didier, Le Groupe et l'/nconscient-
I'Imoginoire Groupol, Dunod, Paris, 1975.

• Baremblitt, Gregório, Compêndio de Análise
Institucional e Outros Correntes - Teoria e
Prático, Rosa dos Tempos, Rio de Janeiro,
1992.

• Bateson, Gregory, Steps to An Ecology of
Mind, Ballantine Books, Novo York, 1985;
Mente e Natureza - A Unidade Necessário,
Francisco Alves, Rio de Janeiro, 1986.

• Blumenberg, Hans, Work on Myths,
Massachuselts Institute of Tecnology Press,
Cornbrtdqe, 1987.

• Campbell, Joseph, O Poder do Mito, Palas
Athena, São Paulo, 1990.

• Castoriadis, Cornelius,A Instituição
Imaginário do Sociedade, Paz e Terra, Rio de
Janeiro, 1982.

• Deming, W. Edwards, The New Economics
- For Industry, Government and Educacion,

Massachusetts Institute of Technology -
Center For Advanced Engineering Study,
Cambridge, 1993. .

• Douglas, Mary, How Institutions Think,
Syracuse University Press, Syracuse, 1986.

• Durand, Gilbert, L'lmagination Symbo/ique,
Presses Universitaires de France, 1964; Les
Strudures Anthropologiques de I'lmaginaire -
Introdudion à l'Archétypologie Générale,
Bordos, Paris, 1969.

• Feinstein, David; Krippner, Stanley, Personal
Mythology - Using Ritual, Dreams and
Imaginotion to Discover Your Inner Story,
Jerernv P.Torcher, Novo York, 1988.

• Jung, Cor! G., O Homem e Seus Símbolos,
Novo Fronteira, Rio de Janeiro, s.d.

• Lapassade, Georges, Grupos, Organizações
e Instituições, Francisco Alves, Riode Janeiro,
1989.

• Moy, Rollo, The Cry for Myths, W. W.
Norton, Novo York, 1989.

• Morin, Edgor, O Método I. A Natureza do
Natureza; O Métcx:Jo 11.A Vida do Vida; O
Método 11I.O Conhecimento do Conhecimento;
O Método (11 As Idéias - A Suo Natureza,
Vida, Habitate Organização, Publicações
Europa-América, Lisboa, s.d.; Science Avec
Canscience, Fayard, Paris, 1992.

• Niremberg, Jahn, The Living Organizatian -
Transforming Teams into Workplace
Communities, Pfeiffer & Company,
San Diego, 1993.

• Schein, Edgard H., Organizational Culture
and Leadership, Jossey-Bass Publishers,
San Francisco, 1992.

Este texto é extraído do livro Do Imaginário 00

Cotidiano: o Culturaná/ise dos Organizações
na Prático, ainda não publicado.

THOT 32



ANDRÉ DE OLIVEIRA

PORTO é professor de
astrologia e filosofia,
produtor e articulador
da Rede Inter-Religiosa
do Rio de Janeiro e
colaborador do
Instituto de Estudosda
Religião - ISER

o
PARLAMENTO
DAS RELIGIÕES DO
MUNDO

ANDRÉ DE OLIVEIRA PORTO
----~~~------------------------------------------T

Chicago, 1993. Um relato do mais importante

encontro religioso do mundo moderno,

seus projetos e perspectivas.

Parlamento das Religiões do Mundo, Chicago, 1993

o ano de 1993foi um marco na
história das religiões. O II Encontro
do Parlamento das Religiões do
Mundo, realizado em agosto em
Chicago, reuniu, em quase sua to-
talidade, o círculo das nações reli-
giosas da terra. Com o propósito
de promover o diálogo e pensar a
atuação inter-religiosa no mundo
atual, representantes e líderes de
125 diferentes tradições religiosas
e grupos espirituais passaram uma
semana nos salões de conferência
de um grande hotel. Nunca tão
abrangente diversidade de tradi-
ções espirituais havia se reunido.
O I Encontro do Parlamento, em
1893, também realizado em Chica-
go, reuniu 17 religiões e foi o pri-
meiro momento em que, oficial-
mente, as tradições religiosas do
Ocidente e do Oriente começaram
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a dialogar. Antes disso, só os diálogos inter-religio-
sos promovidos por Spinoza no século XVIIrepresen-
taram uma iniciativa digna de nota no assunto.

Durante cinco anos, um conselho interinstitucionale
inter-religioso organizou o II Encontro do Parlamento,
num extenso trabalho de negociações e preparativos. A
maior representatividade geográficae a participação de-
mocrática de todos os grupos envolvidos foram os gran-
des desafios. Todos os continentes estavam representa-
dos nos plenários, nas apresentações de arte sacra, nos
rituaise preces que compuseram o Parlamento.Ao todo,
quinhentos programas ocorreram na semana do Encon-
tro, onde muitas vezes se podia optar entre até vinte
eventos simultâneos.

Participar do Parlamento foi para mim a oportu-
nidade de ampliar meus estudos sobre religião com-
parada e me atualizar com as novas questões do
diálogo inter-religioso. Uma série de grupos, até en-
tão desconhecidos para mim, tornaram-se pessoas
vivas com cores e símbolos distintos. Os contatos
corpo a corpo nos corredores, restaurantes e sa-
lões do hotel trouxeram-me novas idéias e valores,
expandindo e "desenferrujando" minha capacidade
de reflexão.

Durante quase todo o tempo, estive observando
tudo através do olho da câmera de vídeo, preocupa-
do em registrar com a maior nitidez a força e o senti-
do da ocasião. Carregando o peso da câmera, do tri-
pé, da luz e da responsabilidade de viabilizar um ví-
deo sobre o Parlamento para o Brasil, vivi momentos
de intensa concentração e alegria. Representando o
ISER- Instituto de Estudos da Religião, apresentei o
vídeo "Um Dia para a Terra" no festival de vídeo do
Encontro. Participei a todos os que se interessaram o
histórico, as idéias e os projetos inter-religiosos de-
senvolvidos no Rio a partir do Fórum Global da Eco
92. As iniciativas inter-religiosas cariocas distinguem-
se por sua expressiva capacidade de mobilização e
originalidade. O entrosamento e o calor humano da
Rede Inter-Religiosa do Rio de Janeiro são um bom
exemplo de modelo pacífico de diálogo e interação
que se tenta articular em nível global. Entretanto, fal-
ta-nos a organização e maior acesso às redes de in-
formação. Seja por problemas técnicos ou de aliena-
ção ao contexto internacional, as ordens religiosas na
América Latina em sua maioria mantêm-se envolvidas
somente em assuntos locais e nacionais.

Cabe-nos refletir mais profundamente sobre a uni-
cidade da vida em todos os seus processos energéti-
cos, naturais, culturais e evolutivos. A imagem da Terra
flutuando no espaço registra simbolicamente o senti-
mento de totalidade interdependente, tão comum a
vários movimentos espirituais. Cita-se muito Lennon:
"pense mundialmente e atue localmente".

DIFERENÇAS E SOLUÇÕES COMUNS - O fato de tal diversi-
dade encontrar-se frente a frente, disposta a aprofun-
dar o intercâmbio e encontrar um caminho de ação
integrada, representa um passo marcante na evolu-
ção do relacionamento entre as religiões. Tradições
milenares separadas por muralhas de medo e pre-
conceito passam a buscar soluções comuns para pro-
blemas universais da humanidade. Todo um passado
obscuro de discórdia, ferro e sangue, precisa evoluir
para um presente de paz e dinamismo de ação pe-
rante os desafios de nosso tempo. A visão de cada
grupo, sua vivência e resultados, são compartilhados
com todos os outros no delicado processo do diálo-
go inter-religioso. Muitos se entusiasmam ao falar e
poucos realmente escutam com atenção. Porém, o
contato direto parece desmanchar tabus, provocar a
curiosidade e estimular parcerias.

Quando se discorre sobre o ser humano, o sagra-
do, a natureza, a justiça, a responsabilidade e os mais
diversos temas comuns a todas as culturas, apesar
das aparentes diferenças percebe-se uma unidade
coerente no discurso comparado das relígíões.As idéias
e propostas básicas de todas as tradições ganham força
e dinamismo quando lembramos que a humanidade
é a própria fonte de seus problemas e portanto só
cabe a ela solucioná-Ios. Estamos começando a per-
ceber a magnitude do mosaico da civilização huma-
na, que na busca do significado da vida encontra
raízes profundas e semelhantes.

As redes religiosas passam a articular caminhos de
viabilização para projetos internacionais de coopera-
ção técnica, financeira, intelectual e espiritual. Isto
torna-se possível dentro da idéia da aldeia global.
Formam-se, ao redor do mundo, anéis de grupos com
preocupações de ordem vital para a sobrevivência e
evolução consciente da espécie humana. A complexa
questão ecológica e a busca de modelos eficazes de
desenvolvimento auto-sustentável estão presentes na
agenda e no cotidiano de grande parte das ordens
religiosas, que aos poucos formam parcerias em pro-
jetos de proteção ambiental e de pesquisa de siste-
mas de energia limpa. O universo das religiões e o
mundo das organizações não-governamentais (ONGs)
nos últimos anos estreitam seus elos e contatos - em
muitos casos grupos espirituais tomam o corpo de
uma ONG, passando a atuar com maior autonomia e
agilidade. Poderíamos dizer que neste fim de milênio
as pessoas de fé em todo o mundo estão se organi-
zando e agindo de maneira mais unificada. Fala-se
muito da unidade na diversidade, da importância das
diferenças e do valor de objetivos comuns.

Fazendo um apanhado geral das imagens que mais
me tocaram, é nos sorrisos um pouco ansiosos e nos
tímidos apertos de mão que vejo traduzida a essência
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desta fase atual do movimento inter-religioso no mun-
do. Há um inesgotável potencial de ação em benefí-
cio da terra, e ao mesmo tempo um delicado e com-
plexo caminho de integração a ser percorrido. O Par-
lamento das Religiões do Mundo mostrou que mui-
ta coisa pode ser realizada no campo do intercâm-
bio e da interação religiosa. Cabe a todas as partes
envolvidas na questão ter sensibilidade para a im-
portância do processo desencadeado no ano de
1993 e manterem-se atualizadas e atuantes nas me-
tas e compromissos assumidos no Parlamento. A ale-
gria sentida por muitos durante o encontro deve
despojar-se do nervosismo de se lidar com o novo
e alcançar a comunhão espiritual de que precisa-
mos para criar, em harmonia, uma nova era para a
humanidade.

A CAMINHO DA INTEGRAÇÃO - O Conselho Organiza-
dor do Parlamento das Religiões do Mundo continua
em atividade e concentra seus esforços no sentido de
ampliar a rede inter-religiosa mundial e dar andamento

o
"O
E
~

Representantes religiosos em Plenário

ao calendário de encontros e atividades. As comuni-
dades religiosas e grupos espirituais de Chicago, jun-
tamente com o Conselho do Parlamento, fundaram o
Centro Metropolitano Inter-Religioso, com o objetivo
de articular em nível concreto a aplicação das idéias
básicas do Parlamento.

Sente-se uma grande expectativa de que surjam
resultados rápidos. Porém, a dimensão profunda deste
momento de encontro exige cuidado e paciência para
que o Movimento Inter-Religioso evolua espiritual-
mente e no plano da realidade. Todas as iniciativas e
projetos desenvolvidos pelas redes religiosas são ne-
cessários para despertar no ser humano o desejo de
virar a página de sua história e encontrar um novo
paradigma que forneça a visão e o significado de
um tempo mais luminoso por vir. Não será um pro-
cesso fácil nem rápido. No entanto, o caminho de
integração e cooperação aparece nesta altura como
tendência natural, por parte dos indivíduos e enti-
dades preocupados com a criação de uma nova
mentalidade no mundo ..•.
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VERA LúcIA PAESDEAlMEIDA
------~~-----------------------------------------------------------

ESPIRAL
CONTEMPLATIVA
Movimento de meditação e máxima atenção, estado especial de

consciência presente a todo momento, a contemplação dá

sentido e intensidade à vida.

A

Contemplação. s.r. 1) Aplicação
demorada e absorta da vista e do
espírito. 2) Meditação profunda. 3)
Consideração, deferência. (Dicio-
nário Aurélio Básico da Língua
Portuguesa).

Contemplar envolve uma atitu-
de, um gesto, um movimento, que
em nosso imaginário estão rela-
cionados, entre outras coisas, com
uma posição estática, absorta, vol-
tada para si mesma, como a escul-
tura "O Pensador" de Rodin.

A obra de Rodin sugere a verti-
calidade, o mergulhar em si mes-
mo, a profundidade, o avançar
penoso e com esforço para baixo
e para dentro nas várias camadas
do ser. É o trabalho e a atitude que
associamos aos pensadores de vá-
rias áreas da cultura (cientistas, fi-
lósofos) e também à vida religio-
sa, monástica, de quem se dedica
a uma existência de oração e con-
templação divina, seja no Oriente
ou Ocidente. Neste caso, a verti-

calidade volta-se para cima em
busca do espírito.

Também assumimos uma atitu-
de contemplativa ao defrontar-nos
com algum problema existencial
que nos obrigue a parar e refletir
mais intensamente sobre a decisão
a tomar, ou sobre o significado da-
quele evento em nossas vidas. Isso
quer dizer que o contemplar está
comumente associado a atividades
distantes do cotidiano da maioria
das pessoas, ou representa uma
parada forçada, uma "quebra" no
ritmo desse cotidiano - aliás, sen-
tida como desagradável na maio-
ria das vezes.

Além do movimento vertical, há
ainda outra possibilidade contem-
plativa, ligada a um movimento cir-
cular horizontal: o objeto de con-
templação é circundado, rodeado,
visto e sentido de vários ângulos.
A riqueza desse modo contempla-
tivo provém não tanto da profun-
didade, mas da multiplicidade do

VERA LÚCIA PAES DE ALMEIDA é psicoterapeuta
junguiana e professora de psicologia no
Instituto Sedes Sapientiae
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enfoque. É uma atitude mais ligada ao mundo da
criatividade e da natureza. Uma possibilidade de se
ligar às coisas em volta, deixando o mundo interno
se esparramar amorosamente sobre o mundo exter-
no, ou de deixar o mundo externo exercer seu fascí-
nio inspirador sobre nossa alma. A contemplação aqui
não está tão associada ao esforço intelectual ou espi-
ritual explícitos, mas a uma atitude lúdica, sensorial,
afetiva na busca do significado em suas múltiplas for-
mas ou expressões cambiantes. Para o habitante da
cidade, parece uma possibilidade distante do cotidia-
no, associada a uma vida no campo, no contato com
a natureza, ou a uma vida criativa com especial sensi-
bilidade de expressão artística.

Com isso, vemos que grande número de pessoas
não usufrui da atividade contemplativa em suas vi-
das, mergulhando num ritmo caótico, e extremamen-
te desgastante porque não é determinado por uma
escolha interna e sim por pressões externas. O que
leva ao movimento do círculo vicioso. O gesto é re-
petitivo, mecânico, entediante e visa apenas a rapi-
dez, a eficácia, o avançar sempre à frente. No entan-
to, é um movimento que não sai do lugar, pois retor-
na sempre ao ponto de partida sem transformações
valiosas ou de grande monta. A ausência da qualida-
de contemplativa torna o trabalhar, o estudar, o criar
filhos, ° adquirir estabilidade, o fazer amigos algo
angustiante e estressante para a maioria das pessoas.
Vive-se numa busca frenética de informações igual-
mente velozes, que tanto se recebem quanto se pro-
duzem incessantemente, sem tempo para serem di-
geridas e transformadas em dados valiosos para a
própria vida.

NÃO MAIS CiRCULO: ESPIRAL - Parece que a contempla-
ção não faz parte do mundo contemporâneo, a não
ser para aqueles que se tornam representantes e de-
positários dessa atividade: pensadores, artistas e mís-
ticos. O que não é percebido é que eles apenas de-
senvolvem prioritariamente um potencial que per-
tence igualmente a todos os seres humanos: todos
podem desenvolvê-Io. Como esse potencial é margi-
nalízado, esquecido, pensamos ser possível viver sem
atualizá-Io. Sim, podemos viver sem usar de nossa
capacidade contemplativa, mas o resultado é uma
perda de qualidade e intensidade em nossas vidas.

A contemplação fornece uma saída ao círculo vi-
cioso ao realizar o movimento em espiral ascendente
e descendente. Essa espiral une a verticalidade da
contemplação intelectual e espiritual à horizontalida-
de da contemplação lúdica, estética, afetiva. Ao unir
os dois movimentos (horizontal e vertical), além de
maior flexibilidade e variedade de atitudes, encon-
tramos certa desaceleração, certo afrouxamento no

ritmo frenético do círculo vicioso. Surge então um
relaxamento que permite a cada pessoa encontrar seu
próprio ritmo perante as necessidades do momento e
suas possibilidades internas e externas.

A contemplação também está associada ao olhar,
a olhar alguma coisa com atenção e cuidado. O olhar
para o mundo reflete nossa maneira de olhar para
nós mesmos. Quando estamos no movimento de cír-
culo vicioso, o olhar não estabelece contato, não cria
envolvimento, não vê. Olhar o mundo com embeve-
cimento e reverência é raro. Da mesma forma, nossas
imagens internas são privadas desse contato e defí-
nham por falta de amor e atenção. Nada nasce e flo-
resce espontaneamente na paisagem de nossa alma
se tudo vem de fora já pronto, rotulado e catalogado.
Com pressa e agitação eliminamos o mistério, a sur-
presa e o encantamento. Se mesmo assim algo novo
teima em aparecer, logo é sufocado por nossa indife-
rença e desvalorização. Achamos que devaneios só
produzem "bobagens" e que prestar atenção ao nos-
so interior é perda de tempo, "coisa de quem não
tem o que fazer".

Desenvolver uma atitude contemplativa é encora-
jar a criatividade da alma, valorizar suas imagens, sen-
sações, sentimentos, intuições. É abrir espaço para
reverência e encantamento diante do imenso poder
da vida em suas múltiplas expressões. Reconhecen-
do e cultivando aquilo que sensibiliza nossa alma,
revelamos sua luminosidade. É essa luz que, a partir
de dentro, se estende sobre a vida dando-lhe beleza
e significado.

Dentro de uma ampla concepção da vida, a morte
se inclui como estágio transformador, pertinente e ne-
cessário. A contemplação também nos liga a partes
duras, "feias" e difíceis que devem ser digeridas. Po-
demos, por exemplo, ver a inveja, o medo, a insegu-
rança dentro de nós, e ver também no mundo a ga-
nância, a violência, as guerras. Ao contemplar, não
apenas olhamos, mas nos relacionamos com o objeto
contemplado. Já que esse relacionamento vem do
movimento horizontal, ele estabelece um elo afetivo,
que nos toca e nos mobiliza, além do plano inte-
lectual. Deixamos de ser espectadores passivos e per-
cebemos a relação real entre o que somos e o que
fazemos. Percebemos que tudo o que nos rodeia nos
permeia e nos diz respeito.

MEDITAR É ESTAR INTEIRO - A contemplação busca diá-
logo e compreensão, sem críticas ou julgamentos. Por
mais duros que sejam os acontecimentos, dentro ou
fora de nós, eles pedem a atenção respeitosa e a re-
flexão aprofundada que o movimento vertical pode
fornecer. Além disso, o movimento horizontal de
"circum-ambulação" fornece novos pontos de vista,
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novas possibilidades de relacionamento com a difi-
culdade contemplada. Isso libera os conteúdos da sua
forma fixa e literal possibilitando uma transformação
mais poética, criativa e abrangente, seja na forma de
relacionamento, seja no próprio núcleo da dificuldade.

A contemplação é benéfica tanto nos momentos di-
fíceis quanto nos felizes, pois aprofunda e amplia as
vívêncías, proporcionando maior aproveitamento da ex-
periência. Muitas vezes deixamos escapar a intensida-
de de um momento de amor, de alegria, que pode nos
nutrir, enriquecer e transformar, ao tratar a experiência
superficialmente, sem reconhecer sua importância.

Ao contemplar alguma coisa, reconheço e afirmo
sua existência. Posso realizar esse ato contemplativo
comigo mesmo, com minha vida interior, iluminando
e valorizando o que sou e, ao mesmo tempo, com o
mundo que me rodeia. Qualquer objeto pode susci-
tar um estado comemplativo. A filosofia zen ensina
que.estar presente inteiramente em qualquer ação é
estar em meditação. Por isso os monges zen apren-
dem a meditar nas atividades rotineiras como lavar,
cozinhar, limpar. As artes em geral facilitam esse con-
tato, desde que se permita uma apreciação cuidadosa
e participativa - quer se trate de um belo poema,
uma pintura, uma música. Podemos aproveitar qual-
quer evento da vida e transformá-Io em algo que nos
sintonize com o potencial contemplativo - a nature-
za, uma conversa com um amigo, um momento de
descanso, uma sombra na parede do quarto ... qual-
quer coisa pode ser o catalisador desse processo.

A atitude contemplativa proporciona um estado
especial de consciência que se reconhece mais facil-
mente à medida que lhe permitimos ocorrer mais e
mais vezes. Há nesse estado uma sensação de intei-
reza, de presença, de lucidez e um profundo silêncio
interior que produz paz, tranqüilidade e equilíbrio.
Não há pressa, nem ansiedade, porque não é o resul-
tado da contemplação que importa. É o próprio pro-
cesso, o estar em contemplação, que traz a vivência
de harmonia. Não temos que sair correndo para ne-
nhum lugar, já estamos lá. As transformações ocor-
rem naturalmente num fluir contínuo e espontâneo.
Aos poucos, o movimento espiralado da contempla-
ção vai desalojando a correria desenfreada, o círculo
vicioso, a angústia. Todos os compromissos cotidia-
nos (os mesmos compromissos de antes) vão sendo
cumpridos e realizados, agora com ritmo e qualidade
vivencial totalmente diferentes. A vida passa a ter in-
tensidade e significado.

o MAR NOS OLHOS DO MENINO - Para realizar nosso
potencial psíquico de contemplação não é preciso ir
para o topo do Himalaia, ou fechar-se num monas-
tério, ou mesmo tornar-se filósofo ou cientista a

Desenho de José e Miriom Argüelles

pesquisar os mistérios do Universo. A contemplação
é cultivada em nosso interior, em silêncio, e desabro-
cha para o mundo em reverência, respeito e compreen-
são para com o que nos cerca. Não é algo que nos con-
duz ao isolamento. Pelo contrário, nos aproxima da vida
com mais intensidade, mais equilíbrio e amor.

A maturidade é a fase em que esse potencial se
expressa mais pleno, pois é quando pode ser cons-
cientemente trabalhado e aprimorado, fornecendo a
base para a sabedoria do final da vida. Porém, em
qualquer idade podemos vivenciar momentos com
qualidade contemplativa, instantes de profunda inte-
gração e harmonia. Esses instantes são as sementes
de algo que pode florescer em toda sua magnitude,
se soubermos nos abrir para cultivâ-lo. A escritora
Marguerite Duras descreve poeticamente um desses
momentos em O Verão de 80. Um menino, parado na
praia, contempla o mar. Isso intriga aos adultos, que
lhe perguntam, sem obter resposta, o que faz ali pa-
rado há tanto tempo:

"Ede repente vê-se. Não se fazem mais perguntas a
ele. Deixa-se o menino em paz. Vê-se que o esplendor
do mar está ali, ali nos olhos, nos olhos do menino." .•.
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Mente Zen, Mente de Principiante, de Shunryu Suzuki

Uma obra que leva à reflexão sobre o que é a mente.

Mente de principiante é a mente aberta, pronta a acolher tanto a dúvida quanto a possibilidade de ver as
coisas sempre de forma original.

Mente de principiante é a prática da mente Zen.

À medida que apresenta ensinamentos sobre posturas e respiração, o mestre Suzuki discorre sobre a não-
dualidade, o vazio e a iluminação.
Cada página do livro exala a alegria e a simplicidade que posssibilitam uma vida livre de
condicionamentos.
Esta obra trata essencialmente da prática Zen: tanto a que é específica da meditação, quanto a que se
realiza no dia-a-dia.

As Máscaras de Deus (volume 11) - Mitologia Oriental, de joseph Campbell

As Máscaras de Deus é uma das obras mais significativas e completas sobre as mitologias do mundo,
percorridas pela visão arguta e peculiar de joseph Campbell.

Dividida em quatro volumes, apresenta de modo comparativo as raízes de mitos, ritos e crenças que, por
um lado, conferiram identidade a cada uma das culturas e, por outro, irmanam essas culturas em seus
princípios fundamentais.

Neste segundo volume - Mitologia Oriental- Campbell faz uma incursão por toda a mitologia do Oriente,
explorando seu desenvolvimento nas distintas expressões que adquiriu na Babilônia, Egito, Índia, China,
Tibete, Coréia e Japão.

Resumo da obra completa

Volume I
Volume II
Volume III
Volume IV

Mitologia Primitiva
Mitologia Oriental
Mitologia Ocidental
Mitologia Criativa

(já publicado)
(lançamento em breve)
(previsão de lançamento: 1995)
(previsão de lançamento: 1996)

Ioga - Imortalidade e Liberdade, de Mircea Eliade

Mircea Eliade, um dos maiores historiadores das religiões e tradições espirituais, deixou uma extensa
produção literária, traduzida em quase todas as línguas modernas.

Esta obra oferece-nos um estudo minucioso da Ioga, escola filosófico - vivencial que, originária da Índia,
se propagou por toda a Ásia, influenciando até os dias de hoje as formas de pensamento, as técnicas de
autoconhecimento, os processos de cura e os de harmonização das energias físicas, psíquicas e espirituais.

O Ocidente também recebeu o influxo da Ioga, sobretudo na área terapêutica, como instrumento para
preservação e recuperação da saúde. Contudo, seu objetivo maior desde suas origens é o
descondicionamento dos fatores temporais, espaciais e culturais a que é submetida a condição humana.

A originalidade de Mircea Eliade na abordagem do tema está em identificar a presença da Ioga como via
espiritual no hinduísmo, tantrismo, budismo, taoísmo, xamanismo e na alquimia.



No círculo dos joalheiros de

Bassorah, ouvi um árabe contar

esta história:

"Uma vez, perdi-me no deserto,

sem provisões. Estava prestes a

morrer quando subitamente vi

de longe um saco. Nunca

esquecerei a alegria que senti

ao pensar que o saco contivesse

grãos de trigo fritos e, depois,

minha amargura e desespero

quando descobri que só continha

pérolas!"

EPIFANIAS----------------~~~---------------~

o

SAADI

poeta persa do séc. XIII

Desenho de Richord Willioms, no livro Los Hozoiíos dei Incomporoble Mulá Nosrudín, de Idries Shoh
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THOT é uma publicação que não se limita a
acompanhar as mudanças de idéias e
fatos.THOT intervém nas mudanças,
levando ao leitor as novas visões de mundo
que surgem nas áreas da filosofia, das
ciências, das artes, da mitologia e
das tradições.

É nosso propósito refletir sobre a realidade
interna e externa e compartilhar essa
reflexão com nosso leitor: é ele o porta-voz
dos novos rumos e aspirações que
configuram o perfil de uma comunidade
humana mais livre, responsável,
compassiva e aberta.
Assim é THOT.

Participe conosco dessa aventura no mundo
das idéias e dos fatos.
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